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REPARAR 
É PRECISO

A audiência concedida pelo ministro da Defesa Nacional eleva as expectativas, após a apresentação das preocupações da ADFA em relação aos 
deficientes militares. Espera-se que o Governo não esqueça o sacrifício maior de quem serviu Portugal, em armas, na Guerra Colonial, pois subsistem 
ainda direitos por cumprir, numa dívida que a República tarda em saldar, na reparação inequívoca dos que carecem desse acto de justiça e de 
humanidade. No mês de Setembro, altura em que evocamos a “luta dos deficientes militares em 1975”, que a “rentrée” seja totalmente inclusiva e que 
as intenções altruístas que nos têm sido expressas se transformem numa verdadeira homenagem aos que foram obrigados a sofrer, na juventude 
e para sempre, a marca permanente da crueldade das armas.
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Associados celebram aniversários das Delegações
Parabéns às Delegações de Lisboa e Madeira  Págs. 10 e 11 

Saúde e Bem-estar
Nutrição e Fisioterapia  Págs. 18 e 19

Serviços Médicos Nacionais  Págs. 13

Audiência com o ministro da Defesa Nacional  Pág. 20

Cerimónia de designação dos novos diretores-gerais 
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A PAPOILA DOS ARROSAIS
Autor: António Gamito Chainho
Edição: Jornal “Ecos de Grândola, 
Grândola, Junho de 2025, 194pp

O nosso associado e amigo, António 
Chainho, não pára de nos surpreender
e um destes dias tínhamos na Redac-
ção do ELO a sua última criação literá-
ria, a “Papoila dos Arrozais”, acabadi-
nha de sair do prelo. Obrigado Amigo, 
e que a saúde e a inspiração não lhe 
falte para continuar essa paixão de fa-
lar da sua terra e do seu Alentejo.
Desta vez leva-nos até à Herdade da 
Comporta onde se passa toda a acção 
deste romance, corriam os anos 60 do 
século passado, tempo em que esta 
grande propriedade era gerida por 
uma companhia inglesa, The Atlantic 
Company, sua proprietária desde 1925 
até aos anos 90. E não deixa de ser in-
teressante, e oportuno, que “Papoila 
dos Arrozais” surja numa altura em 
que muito se tem falado, nem sem-
pre pelos melhores motivos, nestas 
terras e nestes areais sem fim, em que 
as atenções estão voltadas não para a 
cultura do arroz, como tem sido tra-
dicional, mas para o desenvolvimento 
desenfreado de projectos turísticos. 
Se outro mérito não tivesse, este livro 
grava a memória de “… um tempo 
em que tudo parecia mais genuíno, 
um tempo em que as relações entre 
as pessoas eram diferentes, para me-
lhor. Assim somos chamados a ‘assis-
tir’ à plantação do arroz, à monda, às 
contratas e os respectivos ranchos de 
homens e mulheres que plantavam e 
limpavam os canteiros das ervas pre-
judiciais, aos quartéis onde dormiam, 
e por aí adiante. De um tempo em que 
havia pobreza mas em que, ainda as-
sim, as relações humanas eram mais 
puras.” (do prefácio-pg 8).
Em todos os livros do autor o elemen-
to humano é preponderante, não fos-
se ele da Terra ‘em que o povo é quem 
mais ordena’. Nesta obra acompa-
nhamos o dia a dia das aldeias criadas 
para servirem a Herdade, com pre-
ponderância para o Carvalhal e para a 
Comporta, onde funciona a adminis-
tração da propriedade. E recorremos 
ao prefácio do Dr Vitor Rocha que 
caracteriza muito bem este cuidado 
antropológico do autor: “Mas a saga 
continua: com o amor, pois claro. Um 
amor entre dois jovens de classes, e 
até nacionalidades diferentes, um en-
genheiro inglês filho do patrão da Her-
dade, e uma mondina, apimentado 
com a intriga das alcoviteiras sempre 
presentes nestas terriolas, que ainda 
assim o amor, essa atracção intensa 
entre dois seres, consegue ultrapassar 
e vencer.” (pg 8). A explicação para o 
título é-nos dada no decorrer da nar-
rativa: “Como era habitual, Beatriz e 
Alice retomavam os seus lugares na 

ponta da fila junto aos cômoros. Alice, 
levantando o olhar, questionou a ami-
ga sobre que planta, tão vermelha e 
tão bonita, estaria em pleno cômoro. 
Beatriz largou a monda e correu para 
a dita flor solitária com quatro pétalas 
rubras, tingidas no centro de negro. 
Arrancou-a e elevou-a com a mão es-
querda, bradando para as mulheres 
do rancho: - ‘Raparigas, olhem para 
esta flor, isto é uma papoila.’ Uma 
papoila ao sabor do vento, no meio 
dos arrozais. O capataz nem queria 
acreditar. Era a última planta que ali 
poderia surgir. Uma papoila. Em res-
posta ao gesto da rapariga de levantar 
a flor, todo o rancho, em uníssono gri-
tou: - ‘Tu é que és uma papoila, nos 
arrozais!’ (pg 61-62).

VIDA E MORTE NA GRANDE 
BOLANHA DO RIO MANSOA
Autor: Albano Dias da Costa
Edição: Ministério da Defesa Nacional, 
Direcção-Geral de Recursos da Defesa 
Nacional, Lisboa, 2022, 80 pp

Esta obra foi candidata ao “Prémio 
Literário Antigos Combatentes – Me-
mórias Militares”, lançado em 2022, 
tendo conquistado o primeiro lugar, o 
que lhe valeu ser editado pelo Minis-
tério da Defesa Nacional.
É um trabalho interessante, de estilo 
leve que se lê muito agradavelmente, 
como atesta o General Chito Rodri-
gues no prefácio: “para além de um 
realismo descritivo e poético, que 
surpreende, é, sobretudo, um Dra-
ma, vivido por milhares de primeiras 
pessoas e um retrato sintético de um 
período político dramático da nossa 
História que nos obrigou a revoltar-
mo-nos e a refundarmo-nos, numa 
das Batalhas mais decisivas das nos-
sas vidas e da nossa História como 
povo. Individualmente, é realmente 
um drama em que, em momentos di-
ferentes, se perde pai e mãe!” (pg 13).
A acção desenrola-se na Guiné e nas 
margens do Douro e tem como prota-
gonista o tenente Luís Lapa, acabado 
de chegar da Guiné onde cumpriu a 
sua missão de combatente como al-
feres miliciano. Esta personagem, o 
ambiente de guerra no teatro de ope-
rações mais difícil da Guerra Colonial 
e o ambiente rural de uma aldeia por-
tuguesa são os ingredientes com que 
o autor passa em revista todos aque-
les anos de guerra nas três frentes de 
combate, Angola, Guiné e Moçambi-
que. E dá-nos um retrato bem impres-
sivo do que foram os últimos anos do 
Império Colonial Português. 
Quem foi combatente e lê este livro, 
parece que está a ver o filme da sua 
ida à guerra e do seu regresso à aldeia 
natal, tal a similitude das situações vi-
vidas. 

Associados Falecidos
António Manuel Filipe de Sousa, as-
sociado 10380, natural da freguesia 
de Paranhos do concelho do Porto, 
residente na freguesia de Lordelo do 
Ouro e Massarelos do mesmo conce-
lho. Serviu no Regimento de Cavala-
ria de Braga onde sofreu acidente em 

serviço. Faleceu a 08 de Maio de 2024 com 64 anos.

Abel Fernando Machado Oliveira. 
Associado15129, natural da freguesia 
de Arroios do concelho de Lisboa, 
residente na freguesia de Ericeira do 
concelho de Mafra. Serviu no 8.º Des-
tacamento de Fuzileiros Especiais na 
Guiné, onde foi ferido em campanha. 

Faleceu a 14 de Agosto de 2024 com 86 anos.

João de Jesus dos Santos, associado 
9846, natural da freguesia de Souto 
do concelho de Abrantes, residente 
na freguesia de Mina de Água do con-
celho de Amadora. Serviu na CCav 
3457 do BCav 3862, em Angola onde 
foi ferido em campanha. Faleceu a 01 

de Dezembro de 2024 com 74anos.

Maria Amélia Pires Pereira Ribeiro, 
associada 16482, natural da freguesia 
de S. Lourenço do Bairro do concelho 
de Anadia, residente em Budelange, 
Grão-Ducado do Luxemburgo. Era 
viúva do associado 10837, Manuel 
Augusto Jesus Ribeiro, falecido a 30-

08-2010. Faleceu a 25 de Janeiro de 2025 com 81 anos.

Adelino de Jesus Pereira, associado 7370, 
natural e residente na freguesia de Vaca-
riça do concelho de Mealhada. Serviu na 
CCav 1651 do BCav 1905 na Guiné, onde 
foi ferido em campanha. Faleceu a 04 de 
Março de 2025 com 79 anos.

Maria Amélia Silva Marques, associada 
16160, natural e residente na freguesia e 
concelho de Soure. Era viúva do associa-
do 11998, António Contente Rodrigues 
Pereira, falecido a 18-05-2008. Faleceu a 
05 de Março de 2025 com 86 anos.

Abílio Jorge Martins, associado 16045, 
natural da freguesia de Maçãs de D. 
Maria do concelho de Alvaiázere, re-
sidente na freguesia de Cumeeira do 
concelho de Penela. Serviu na CCaç 
3867 do BCaç 3469 em Moçambique. 
Faleceu a 08 de Abril com 75 anos.

João Manuel Varandas Lopes Inês, asso-
ciado 12015, natural da freguesia de S. Vi-
cente do concelho de Abrantes, residente 
na freguesia de Amora do concelho do Sei-
xal. Serviu na Escola Prática de Infantaria 
onde sofreu acidente com arma de fogo. 
Faleceu a 21 de Abril de 2025 com 91 anos.

Américo Teixeira Azevedo, associado 
9398, natural da freguesia de Vreia 
de Jales do concelho de Vila Pouca 
de Aguiar, residente na freguesia de 
Azeitão do concelho de Setúbal. Ser-
viu no 3.º Destacamento do Coman-
do Naval de Angola, em Angola, onde 

foi ferido em campanha. Faleceu a 22 de Maio de 2025 
com 87 anos.

Francisco de Assis Pereira Lima, asso-
ciado 17337, natural da freguesia de 
Serzedelo do concelho de Guimarães, 
residente na freguesia de Delães do con-
celho de Vila Nova de Famalicão. Serviu 
na CCav 3320 do BCav 3837 em Moçam-
bique, onde contraiu doença psiquiátrica 

(SPTG). Faleceu a 30 de Maio de 2025 com 76 anos. 

Luís Fernandes Azevedo, associado 
9398, natural da freguesia de Riba de 
Ave do concelho de Vila Nova de Fa-
malicão, residente na freguesia de S. 
Jorge de Selho do concelho de Guima-
rães. Declarado DFA por doença renal, 
desconhecendo-se onde prestou ser-

viço. Faleceu a 03 de Junho de 2025 com 84 anos. 

Domingos da Silva Cunha, associado 
16548, natural da freguesia de Lordelo 
do concelho de Guimarães, residente na 
freguesia de Vila Nova do Campo do con-
celho de Santo Tirso. Serviu em Angola, 
onde contraiu doença psiquiátrica. Fale-
ceu a 11 de Junho de 2025 com 76 anos.

António Monteiro Ribeiro, associado 
14270, natural e residente na fregue-
sia de Leça da Palmeira do concelho 
de Matosinhos. Serviu na CCaç 3386 
do BCaç 3848 em Angola, onde con-
traiu doença pulmonar. Faleceu a 15 
de Junho de 2025 com 74 anos.

Fernando Cabeço Cação, associado 2760, 
natural da freguesia de Alhadas do conce-
lho de Figueira da Foz, residente na fregue-
sia de Maiorca do mesmo concelho. Serviu 
na CArt 2718 do BArt 2918 em Moçambi-
que, onde foi ferido em campanha. Faleceu 
a 21 de Junho de 2025 com 76 anos. 

Belmiro da Costa, associado 10797, 
natural da freguesia de Olo do con-
celho de Amarante, residente na fre-
guesia e concelho da Maia. Serviu nos 
Batalhões de Caçadores Paraquedistas 
21 e 32 na Guiné, Angola e em Moçam-
bique, sendo ferido em campanha em 

Angola. Faleceu a 21 de Junho de 2025 com 84 anos.

Alcino dos Santos Leal, associado 10194, 
natural da freguesia de Rebordosa do con-
celho de Paredes, residente na freguesia 
de Gandra do mesmo concelho. Serviu na 
CCaç 3533 do BCaç 3859 em Angola, onde 
contraiu doença em campanha. Faleceu a 
27 de Junho de 2025 com 74 anos.

Maria do Sameiro Ferreira Rodrigues, 
associada 14684, natural e residente 
na freguesia de Sequeade do conce-
lho de Barcelos. Era viúva do asso-
ciado Fernando Araújo Rodrigues, 
falecido a 27-01-1995. Faleceu a 27 de 
Junho de 2025 com 76 anos. 

Manuel Pinto de Azevedo, associado 
4972, natural da freguesia de Valada-
res do concelho de Baião, residente 
na freguesia de Santa Marinha do 
Zêzere do mesmo concelho. Serviu 
na CCaç 1589 do BCaç 1876 na Guiné, 
onde foi ferido em campanha. Fale-

ceu a 07 de Julho de 2025 com 80 anos.

NOVOS ASSOCIADOS
Relação dos candidatos a associados efetivos para publicação no Jornal ELO, conforme 
estipulado no nº 4, do artigo 8º, dos Estatutos

ALEXANDRINA RIBEIRO MACHADO • MARIA DE LURDES RODRIGUES PEREIRA NUNES • MARIA 
DE JESUS RODRIGUES • MARIA AMÉLIA PEREIRA SOUSA • CAROLINA GARCÊS TEIXEIRA • MARIA 
DO CARMO GONÇALVES VILAS CUNHA

Livros	 Por José Diniz
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Episódios

Orgulhosamente sós

A
ntónio de Oliveira Salazar, então presi-
dente do Conselho de Ministros, lançou, 
a 18 de Fevereiro de 1965, uma expressão 
sobre a política colonial portuguesa que 
passou à História: “estamos orgulhosa-

mente sós”. Aliás, foi esse o título de um livro de Ber-
nardo Futsher Pereira “Orgulhosamente Sós”, com o 
subtítulo “A Diplomacia em Guerra (1962-1974)”.
O isolamento raras vezes é uma opção voluntária. 
Foi praticado pela Inglaterra, porque tinha meios 
para isso, desde que saiu, em 1822, do Concerto da 
Europa, e perdurou até 1904, com a Entente Cordia-
le com a França. O termo foi empregue pela primeira 
vez por um político canadiano: “Nestes dias um tan-
to problemáticos, quando o grande Império Mãe fica 
esplendidamente isolado na Europa”. O que deve ser 
combinado com a frase do primeiro-ministro, Lord 
Palmerston: “a Inglaterra não tem aliados permanen-
tes, tem interesses permanentes”. Coisa que nós, por-
tugueses, conhecemos de sobra.
Quando Israel lançou a sua ofensiva contra Gaza, na 
sequência do massacre e rapto de civis e militares, 
num ataque perpetrado, em 7 de Outubro de 2023, 
por vários grupos de militantes palestinos, pouca 
oposição levantou em todo o Mundo. Era mais uma 
retaliação, das várias a que Israel já nos habituou, e, 
de um lado e do outro, agia-se à margem das normas 

internacionais. Só que a coisa descambou numa 
operação metódica de destruição física da Faixa de 
Gaza e eliminação sistemática dos palestinianos, 
sem olhar a idade, sexo ou culpa.
A operação Espada de Ferro virou erradicação siste-
mática de pessoas e bens, o que pode classificar-se 
como genocídio. E não se invoquem danos colate-
rais: basta ver os ataques de Israel ao Irão, para ter 
uma ideia da precisão das suas armas.
De modo que o resto do Mundo foi despertando para 
a realidade. António Guterres deixou de ser o bombo 
da festa, os países árabes ensaiaram uma posição 
conjunta e a União Europeia sacudiu os fantasmas 
do Holocausto para os factos reais.
E agora temos a possibilidade do reconhecimento da 
Palestina como Estado, (com grande fúria de Donald 
Trump) e o “orgulhosamente sós” a mudar de campo.
A prova que o movimento se afirma está nas decla-
rações públicas de alguns vira-casacas. É natural: 
quando não se tem referências, convém fazer o que 
fazem os outros.
E as opções têm custos: o Canadá vê-se ameaçado 
com um aumento de tarifas se reconhecer a Palesti-
na, tal como o Brasil, por julgar Bolsonaro.
A Economia já não é rainha. Razão tinha Char-
les Maurras, o confidente de Salazar: “politique 
d´abord” (“primeiro a política”).

E assim vai continuando a guerra, sem fim à vista. 
Com algumas curiosidades: as ONG que faziam a 
distribuição da ajuda alimentar foram corridas e 
substituídas por uma ONG (?) americana que coo-
pera com Israel na distribuição de alimentos. O es-
tranho é que é nesses pontos que se registam mais 
baixas. Seria aqui de recordar as palavras de Alarico, 
chefe dos Visigodos, quando se preparava para ata-
car Roma: “quanto mais denso é o feno, mais fácil é 
de ceifar”.
Porque, na verdade, parece que os enviados da ajuda 
alimentar estão imbuídos do espírito da Conquista 
do Oeste: o único índio bom é o índio morto. Ou dos 
Einsatzgruppen que seguiam as tropas alemãs na 
Frente Leste, durante a Segunda Guerra Mundial.
A escalada do conflito na Palestina, ditada mais por 
razões de política interna, veio corroer o capital de 
consideração que o País tinha.
E a condução das operações veio demonstrar, mais 
uma vez, que a vitória táctica não leva automatica-
mente à vitória estratégica. O esmagar dos palestinia-
nos não levou à sua eliminação do mapa: levou a que o 
Estado da Palestina, reconhecido apenas por 147 dos 
193 estados-membros da ONU, possa ser reconheci-
do por mais países, inclusive os da União Europeia.
E remetendo Israel para o estatuto de orgulhosa-
mente só.

Por Nuno Santa Clara

Editorial

Cultura

T
odos os grupos sociais desenvolvem 
uma cultura.
Só que essa palavra - cultura - tem con-
sonâncias variadas ao longo do tempo 
e do espaço. Kultur foi o termo usado 

pelos teóricos alemães para definir um conjunto de 
conceitos ainda hoje pouco claros, mas a ideia – e o 
termo - ficaram.
A ADFA desenvolveu também a sua cultura. Não 
obra de eruditos, não ideia importada, mas sim-
plesmente um acumular de conceitos feitos na 
prática, “a quente”, nascida na clandestinidade das 
enfermarias dos Hospitais Militares, do Depósito 
de Indisponíveis e do Depósito Geral de Adidos, e 
desenvolvida após o 25 de Abril, dentro das novas 
possibilidades, abertas pela instituição de um regi-
me democrático.
Para os que desdenham essas origens humildes e 
pouco eruditas, pode sempre contrapor-se com a 
seguinte questão: qual foi a origem da cultura dos 
povos? Foi obra de um, ou uns, génios inspirados, 
ou o acumular de usos, costumes, tradições, inova-
ções, que obtiveram o acordo das maiorias e servi-
ram para o organizar das sociedades e tipificar as 

suas instituições? De forma perene, mas não eterna: 
ao fim e ao cabo, são obra de homens...
Pois a ADFA, também ela obra de homens, nasceu da 
dor, do sofrimento, do abandono e da ingratidão. É 
natural que reagisse pelas ideias contrárias, pela re-
sistência, pela solidariedade, pela organização e pelo 
consenso.
Não foi fácil, como fáceis não foram os tempos de insti-
tucionalização da Democracia. Os tempos turbulentos 

do PREC e anti-PREC, as tentativas de infiltração e ma-
nipulação por partidos políticos, e sobretudo a apren-
dizagem da vida democrática, não se passaram sem 
sobressaltos vários e vicissitudes algo rocambolescas.
Ultrapassámos tudo, aprendemos com tudo, e recor-
damos tudo.
Aprendemos, sobretudo, que nem sempre as diferen-
ças de opinião derivam de conceitos divergentes, mas 
sim de choque de personalidades.
Convenhamos: não é possível criar uma associação 
como a ADFA com personalidades fracas. Ora, sendo 
elas fortes, tanto têm de bom – o empenhamento em 
realizações positivas – como de problemático – a difi-
culdade na geração de consensos, que implica cedên-
cias das várias partes.
Foi esta a nossa escola: encontrar o rumo certo por 
entre mares por vezes tempestuosos, em que, mais do 
que um grande capitão, era necessário ter uma guarni-
ção sabedora, diligente e empenhada.
E assim iremos continuar, qualquer que seja o cabo de 
navegação que nos surja na rota desta velha nau, de 
tripulação veterana, a quem faltará talvez força para 
manobrar as velas, mas não a vontade de leva-la a 
bom porto.

Por Direcção Nacional
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HORÁRIOS: TERÇA A SEXTA DAS 10H00 ÀS 17H30 - SÁBADO DAS 14H30  ÀS 17H30 - OUTRO HORÁRIOS ATRAVÉS DE MARCAÇÃO PRÉVIA.
TELEFONE – 252 217 998  |  TELEMÓVEIS  – 919 594 318 ou 919 594 499 ou 919 594 510 ou 912 359 012

GPS – 41º 22’04.90’’ N 8º 32’56.42’’0

Burocracia e pronto-socorro
Burocracia refere-se a um sistema administrativo caracterizado por regras, procedimentos e hie-
rarquias formais, frequentemente utilizado em organizações públicas e privadas. Embora possa 
trazer organização e eficiência, a burocracia também pode ser criticada pela lentidão, excesso de 
formalismo e dificuldade em lidar com situações individuais.

E
stamos constantemente a ser con-
frontados com situações que nos 
deixam, utilizando o termo popular, 
“de queixo caído”.
Parte-se do princípio que, em caso 

de grande necessidade de socorro, as autori-
dades competentes devem actuar com a má-
xima prontidão, e eficiência pois, eventual-
mente, poderão deparar-se com situações de 
gravidade em que a rapidez poderá fazer a di-
ferença entre a vida e a morte.
A questão põe-se, nessa antipática situação 
que dá pelo nome de burocracia.
Curiosamente, as entidades que deveriam in-
tervir de forma eficaz, parecem ter assuntos 
mais importantes.
Vejamos uma situação.
Uma mulher está em trabalho de parto, pelo 
que solicita a intervenção das entidades que 
a podem socorrer. Só que, para ter esse auxí-
lio, tem que telefonar para o número “X” que, 
por sua vez, endossará para o número “Y”… 
Acresce o mau estado dos transportes, nos 
quais o doente poderá ser atingido por algum 
parafuso ou por pedaços do tecto, o que não 
será, infelizmente, uma novidade.
Depois de mais uma longa espera, o nascituro 
já não é bebé. É já é um homenzinho.

Apela-se ao turismo como fonte de rendimen-
tos nacionais. Mas, a que preço?
O aeroporto de Beja, construído com o dinhei-
ro dos nativos deste maravilhoso País que se 
chama Portugal. Do mesmo Portugal que deu 
novos Mundos ao Mundo, que utilidade tem 
para os nativos?
Pouca ou nenhuma, pois é utilizado, quase 
exclusivamente pelos jactos privados dos mi-

lionários que tomaram de assalto a Costa Vi-
centina.
São personagens que se protegem dos “ventos” 
incomodativos dos trabalhadores agrícolas das 
estufas de mirtilos e outros frutos vermelhos, 
que dizem que prolongam a longevidade, por 
possuírem efeitos antioxidantes.

O Zangão é da opinião que temos que ser afáveis 
e educados com toda a gente. Mas há um limite.
Ceder um palácio para servir de garagem…tem 
que se lhe diga. Acresce que a pessoa que esteve 
a usufruir dessa garagem nem portuguesa era.

É do conhecimento geral que o turismo é uma 
fonte de rendimentos para Portugal. Mas quan-
do os turistas, além dos proveitos materiais, nos 
brindam com desproveitos morais, há que tomar 
a decisão de impedir tais abjectos comportamen-
tos.
Recentemente, no Algarve, mais concretamente 
em Albufeira, e não foi a única vez, que vários ca-
sais, num abjecto acto comportamental, tiveram 
relações sexuais em plena via pública.
Será que o nosso País está tão necessitado de ver-
bas que tem que sujeitar-se a todo tipo de igno-
mínias?

Que passividade podem os poderosos digerir, 
perante a criminalidade que é a destruição de 
crianças, mulheres e adultos?
Aplica-se o “é muito bom sermos fortes e hu-
milhar os fracos, os famélicos, os doentes, as 
vítimas dos bombardeamentos”…

Sugestão de leitura: “História de uma gaivota 
e do gato que a ensinou a voar”, da autoria de 
Luís Sepúlveda

COLUNA DO ZANGÃO 
Por Vitor Sengo

DELEGAÇÕES CONTACTOS
Açores
Rua Ernesto do Canto, N.º 20
Apartado 309 - São Miguel - 9500 Ponta Delgada
secretaria.acores@adfa.org.pt
296 282 221

Bragança
B.F.F. Habitação, Bloco H, N.º 20, R/C Dto.
Mãe d’Água 5300-163 Bragança
secretaria.braganca@adfa.org.pt
273 322 412

Castelo Branco
Quintal de S. Marcos, N.º 19, R/C
6000-146 Castelo Branco
secretaria.castelobranco@adfa.org.pt
272 341 201

Coimbra
Av. Fernão de Magalhães, N.º 429 A, 6º F
3000-177 Coimbra
secretaria.coimbra@adfa.org.pt
239 814 644

Évora
Rua dos Penedos, N.º 10 C
7000-712 Évora
secretaria.evora@adfa.org.pt
266 703 473

Famalicão
Estação Rodóviária - Loja 7
Alameda Dr. Francisco Sá Carneiro
4760-038 Vila Nova de Famalicão
secretaria.famalicao@adfa.org.pt
252 322 848 / 252 376 323

Faro
Praça da Alfarrobeira, N.º 4 A
8000-503 Faro
secretaria.faro@adfa.org.pt
289 828 515

Lisboa
Avenida Padre Cruz - Edifício ADFA
1600-560 Lisboa
direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com
217 512 615

Madeira
Rua Velha da Ajuda, N.º 50
9000-115 Funchal
secretaria.madeira@adfa.org.pt
291 765 171

Porto
Rua Pedro Hispano, N.º 1105
4250-368 Porto
info.porto@adfa.org.pt
228 347 200

Setúbal
Rua Almeida Garrett, N.º 70
2900-211 Setúbal
secretaria.setubal@adfa.org.pt
265 229 750

Viseu
Praceta ADFA - Emp. Magnólias
Lote 4 R/C Q - Bairro da Balsa
3510-009 Viseu
secretaria.viseu@adfa.org.pt
232 416 034

Esta informação pode ser consultada no site institucional 	
da ADFA, em www.adfa-portugal.com     

Museu da Guerra Colonial, Lago Discount, Lote 35 A 4760-673 Ribeirão
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Participação associativa em Julho

A Delegação do Porto está sempre activa

No mês de Julho, a participação associativa da Delega-
ção do Porto contou com a realização de três convívios 
em locais diferentes, com duas reuniões com associa-
dos e uma presença no almoço de celebração do 24.º 
Aniversário da Delegação de Lisboa.
Relativamente aos convívios, o primeiro aconteceu no 
dia 19, no Restaurante Social da Delegação, estando 
presentes 80 associados e familiares, em ambiente de 
camaradagem, enriquecido com a animação de um 
grupo de cavaquinhos da Cooperativa de Habitação 
Económica “As Sete Bicas”.
A ementa foi “Paelha à espanhola”, confeccionada pelo 
amigo Correia Pinto, ficando aprazada para o próximo 
ano uma nova edição deste convívio.
Logo no dia seguinte, 20 de Julho, teve lugar, no Lar-
go da Capelinha de Santo Ovídio, em Santa Maria da 
Feira, o picnic anual organizado pela Direcção do Nú-
cleo, a que compareceram 80 associados e familiares. 
Não faltou a animação musical, a boa comida e bebida, 
num ambiente de confraternização que se prolongou 
até ao entardecer.
O terceiro convívio realizou-se no dia 26 de Julho, em 
Lordelo - Paredes, organizado também pelo Núcleo in-
formal dos Concelhos de Paredes e de Paços de Ferrei-
ra, com a presença de 40 associados. Antes do almoço, 
foi celebrada uma missa pelo padre Rui, na Igreja de 
Lordelo, em memória dos associados já falecidos, e, no 
final, os presentes dirigiram-se ao restaurante, onde 
desfrutaram de um almoço bem preparado, em encon-
tro saudável e associativo.
Quanto às reuniões, a primeira realizou-se no dia 5 de 
Julho, nas instalações da Delegação, tendo compareci-
do 35 associados, e a segunda, a 16 de Julho, em Peso 
da Régua, que contou com a presença de 17 associados, 
número proporcional ao reduzido número de sócios 
deste núcleo informal.
Já no almoço do 24.º Aniversário da Delegação de Lis-
boa, a Direcção de Delegação fez-se representar por 
três membros, tendo apresentado felicitações ao presi-
dente Francisco Janeiro. 
A Direcção da Delegação do Porto agradece a todos os 
que contribuíram para a realização destes eventos as-
sociativos, os quais consolidam a união associativa e a 
luta contra as injustiças ainda não reparadas.

Almoço-convívio em Chaves
A Direcção do Núcleo de Chaves informa que vai reali-
zar, no próximo dia 6 de Setembro, no Santuário de São 
Caetano, em Chaves, um almoço-convívio associativo.
Do programa consta, pelas 10h30, a recepção aos par-
ticipantes, no Santuário de São Caetano. Às 11h00 é 
celebrada a eucaristia, pelo padre António Joaquim. 
O almoço-convívio tem início pelas 12h30.
O preço por pessoa é de 21,00 euros, para adultos. 
Para as crianças dos seis aos 12 anos, é de 10,50 euros, 
e para crianças até aos cinco anos é gratuito.
O convívio é aberto aos associados de todo o País, 
sendo obrigatória a inscrição através dos seguintes 
contactos: na Sede do Núcleo, às Quartas-Feiras, das 
9h00 às 12h00; através do telemóvel 962 735 553 (pre-
sidente do Núcleo, Henrique Ferreira); na Sede da 
Delegação do Porto, pelo número 228 347 200.
“Participe, pois a união faz a força”, apela a Direcção 
do Núcleo de Chaves.

Utentes do CACI na praia

Utentes do CACI desfrutaram de uma semana de praia

Os utentes do Centro de Actividades e Capacitação 
para a Inclusão (CACI) da Delegação do Porto vive-
ram momentos de pura alegria e descontração, du-
rante uma semana de praia, que decorreu de 7 a 11 
de Julho.
A iniciativa proporcionou aos participantes dias de 
bom tempo, mar calmo e convívio são, reforçando o 
compromisso da ADFA em promover a inclusão e o 
bem-estar dos seus utentes. Durante os cinco dias, o 
grupo teve a oportunidade de desfrutar de activida-
des adaptadas, banhos de mar, passeios à beira-mar 
e momentos de lazer, sempre acompanhados pela 
equipa de profissionais do CACI.

“Estas experiências são cruciais para a sua qualidade 
de vida, promovendo a autonomia, a socialização e a 
quebra da rotina diária. Para alguns utentes, esta cons-
titui-se como a única oportunidade para usufruir de 
um banho de mar”, destaca a Direcção da Delegação.
A semana de praia fez parte integrante do programa 
de actividades do mês de Julho do CACI, que 
visa desenvolver as capacidades dos utentes e 
proporcionar-lhes oportunidades de participação 
activa na comunidade.
A Delegação do Porto agradece a todos os que 
contribuíram para o sucesso desta iniciativa, 
em particular à equipa de profissionais do CACI, 
reforçando a importância do trabalho conjunto para a 
inclusão plena, bem como às Águas e Energia do Porto 
e ao Batalhão de Sapadores dos Bombeiros do Porto, 
pelo apoio prestado.

A Direcção da Delegação

Programa “Linha da Frente”
A Delegação do Porto realça e felicita a equipa de 
jornalistas que realizou a reportagem transmitida no 
Programa “Linha da Frente”, no passado dia 24 de Ju-
lho, na RTP 1. Este trabalho foi muito apreciado pelos 
associados, familiares e amigos da ADFA, que ma-
nifestaram satisfação e reconhecimento pela forma 
como foi tratado o tema da Guerra Colonial.
Espera-se que este trabalho prossiga, denunciando as 
injustiças que actualmente ainda se verificam com os 
deficientes militares “em serviço” e as pensionistas de 
sobrevivência e de preço de sangue, cujas pensões se 
encontram muito degradadas.

Quotas
Os associados com dificuldades económicas poderão 
solicitar a isenção de todo ou parte das quotas à Di-
recção de Delegação, por escrito, por telefone ou pes-
soalmente, no Serviço de Apoio Social.
Aproveite o mês de agosto para regularizar as suas 
quotas e almoçar no Restaurante Social da Delegação 
e conviver com os amigos.

Informações úteis
Serviços associativos
Os Serviços Associativos funcionam no Centro Asso-
ciativo e Social – Edifício do “Palacete-Cor-de-Rosa”, 
com entrada pela Rua Pedro Hispano.
Serviço de Apoio ao Associado
Nos dias úteis, das 9h00 às 12h30 e das 13h30 às 
17h30, com excepção dos dias 15, 16, 17, 18 e 19 de 
Agosto, em que a Delegação estará encerrada.
No primeiro Sábado de cada mês, das 10h00 às 16h00.
Contactos: 228 347 201/912 567 812/atendimento.
porto@adfa.org.pt
Serviço de Apoio Jurídico
Encerrado até 25 de agosto, para gozo de férias.
Em Setembro, nos dias úteis, das 15h00 às 17h30, me-
diante agendamento telefónico prévio.
Contactos: 228 347 201/912 567 812/gabjuri.porto@
adfa.org.pt
Serviço de Apoio Social 
O Serviço de Apoio Social está encerrado entre 15 e 
29 de Agosto.
Em Setembro, às Segundas, Quartas e Sextas-feiras, 
das 9h00 às 12h30 e das 13h30 às 17h30.
Contactos: 228 347 207/servas.porto@adfa.org.pt
Restaurante Social
Serviço de refeições económicas, todos os dias úteis, 

Porto
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Lisboa
 

Reunião com associados
18 de Setembro, às 14h00, na Sede Nacional

A Delegação de Lisboa vai realizar uma reunião com 
associados no próximo dia 18 de Setembro, Quinta-fei-
ra, pelas 14h00, no Auditório Jorge Maurício, na Sede 
Nacional da ADFA, em Lisboa. Este encontro associati-
vo tem a seguinte a ordem de trabalhos:
1.	Caderno Reivindicativo.
2.	Produtos de apoio.
3.	Processos a aguardar decisão do Ministério da Defe-

sa Nacional.
4.	Saúde - Portaria 1034/09.
5.	Decreto-Lei 296/2009.
6.	Actualizações das pensões dos associados que foram 

promovidas há mais de um ano.
7.	Outros assuntos de interesse associativo.

“Comparece, participa, não te iludas com quem todos 
os dias promete tudo e nada faz, pois o tempo passa e 
nada se resolve”, apela Francisco Janeiro, presidente 
Direcção da Delegação de Lisboa.

Aulas de Yoga
A Delegação de Lisboa informa que estão abertas as 
inscrições para as Aulas de Yoga, sob a coordenação de 
Amândio Figueiredo, às Quartas-feiras, das 15h00 às 
16h00. Os interessados devem contactar a secretaria da 
Direcção da Delegação, Isabel Franco, pelos números 
217 512 615 e 932 323 012.

Actividades 					   
no Núcleo de Sintra
O Núcleo de Sintra está aberto aos associados, to-
dos os dias, das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00.
O responsável pelo Núcleo de Sintra, Anselmo Gar-
voa, informa sobre as actividades em curso: Pintura 
- Segundas e Sextas-feiras, das 14h00 às 17h00. In-

formática - Terças-feiras, das 15h00 às 17h00. Ren-
das e bordados tapetes de arraiolos - Quartas-feiras, 
das 10h00 às 13h00. Jogos de cartas e de tabuleiro 
- Quartas-feiras, das 14h00 às 17h00. Yoga do Riso 
- Quintas-feiras, das 15h00 às 16h00. Tertuliana de 
Poesia - Quintas-feiras, das 16h00 às 17h00.

Secretaria da Delegação
A Secretaria da Direcção Delegação de Lisboa está 
equipada com um sistema eléctrico para enchi-
mento dos pneus das cadeiras de rodas, bastando 
solicita-lo aos funcionários. A Delegação de Lisboa 
disponibiliza um serviço cada vez mais atento às 
necessidades dos associados.

Actualização 				  
dos dados dos associados
Com o objectivo de actualizar os dados dos proces-
sos e fichas de associado, solicita-se aos associados 
que entrem em contacto com a Secretaria da De-
legação de Lisboa, pelo número 217 512 630, para 
que seja possível verificar se a ficha de associado 
se encontra completa e preenchida correctamen-
te. Este procedimento prende-se com a necessida-
de de manter todos os dados actualizados, a fim de 
melhor poder defender os direitos dos associados. 
A Delegação de Lisboa agradece a colaboração de 
todos.

Pagamento de quotas
A Delegação de Lisboa informa os associados que po-
derão efectuar o pagamento das suas quotas através de 
transferência bancária em qualquer caixa multibanco, 
através do NIB 0036 0071 9910 0079 848 77.
Para que posteriormente seja enviado o respectivo re-
cibo, os associados devem conservar o talão do multi-
banco que serve de comprovativo de pagamento.

Produtos de apoio
Os associados que estão a aguardar que lhes sejam en-
tregues produtos de apoio, próteses e outros devem 
contactar a Direcção da Delegação, no sentido de in-
tervir para reduzir a morosidade no atendimento dos 
seus pedidos. Os interessados podem contactar o pre-
sidente da Direcção da Delegação de Lisboa, Francisco 
Janeiro, pelo telemóvel 919 413 356.

Contactos úteis
Serviço de Apoio ao Associado
Pedro Rodrigues - secretaria.lisboa@adfa-portugal.
com - 217 512 625/937 534 192
Sandra Ribeiro - sandra.ribeiro@adfa-portugal.com - 
217 512 630/934 004 725
Serviço de Acção Social/PADM
Ana Machado, assistente social - serviço.social@adfa-
-portugal.com ou ana.machado@padm.crpg.pt – 217 
512 622/917 365 357 - Serviço de Acção Social da Dele-
gação de Lisboa e Plano de Acção para Apoio aos Defi-
cientes Militares (PADM) - Pólo Lisboa - Todos os con-
celhos do distrito de Lisboa, países africanos de língua 
oficial portuguesa e outros países.
Direcção da Delegação
Francisco Janeiro, presidente da Direcção da Delega-
ção - 919 413 356
Isabel Franco - direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com 
- 217 512 615/932 323 012

Boas férias
Os Órgãos Sociais da Delegação de Lisboa desejam umas 
boas férias a todos os associados da ADFA, familiares e 
colaboradores. “Neste ano, após as férias, todos devemos 
iniciar uma nova etapa, para podermos concretizar tudo 
aquilo que desejámos no começo de 2025, com esperança e 
optimismo, para sermos, com certeza, mais felizes no dia-
-a-dia”, salienta o presidente da Direcção da Delegação 
de Lisboa, Francisco Janeiro.

A Direcção da Delegação

das 12h00 às 14h00, com excepção dos dias 15, 16, 17, 18 
e 19 de Agosto, em que encerra para férias.
Contacto: 228 347 206
Cafetaria-Bar
Dias úteis e Sábados, das 14h00 às 17h00, com excepção 
dos dias 15, 16, 17, 18 e 19 de Agosto, em que encerra 
para férias.
Contacto: 228 347 205
Departamento de Apoio Integrado
Secretariado
O Departamento de Apoio Integrado funciona no mês 
de Agosto nos dias e horários indicados.
Contactos: 228 347 202/912 567 546/secretariado.dai@
adfa.org.pt
Serviço de Apoio Médico, Psicológico e Social
Está encerrado até 22 de Agosto. As consultas de Medici-
na Geral e Familiar estão encerradas até 3 de Setembro.
Consultas de Medicina Geral e Familiar, Psiquiatria, Psi-
cologia Clínica e Nutrição.
Centro de Actividades e Capacitação para a Inclusão
Funciona no âmbito de um Protocolo com o Centro Dis-
trital do Porto do Instituto da Segurança Social. Estará 
encerrado no mês de Agosto, nos dias 15, 16, 17, 18 e 19.
Actividades: Hidroginástica/Hidroterapia; Expressão 

e Dimensão Plástica; Movimento e Funcionalidade; 
Educação para a Saúde e Cidadania; Capacitação Di-
gital; Estimulação Cognitiva; Expressão Psicomoto-
ra; Ritmos e Sons; Golfe para Todos; e Dinâmicas de 
Grupo.
Estão abertas inscrições de pessoas com deficiência, 
mediante entrevista de avaliação.

Tome nota
Contacte o Serviço de Apoio ao Associado três meses 
antes de caducar o seu cartão de deficiente militar ou 
da ADM (Assistência Médica e Medicamentosa).
Quando renovar o seu cartão ADM (Assistência Médi-
ca e Medicamentosa), deverá passar pelo seu Centro 
de Saúde, para que procedam ao registo do novo nú-
mero de beneficiário.
Participe nas reuniões descentralizadas quando for 
convocado, para que esteja mais informado sobre a 
vida associativa.
Envolva-se na vida associativa, pois é uma forma de de-
fender os seus direitos e de conviver em sã camaradagem.

Taxas ADM
Informamos que as taxas ADM a cobrar aos familia-
res pelas consultas médicas passaram, desde 1 de Ju-
nho, a ser as seguintes: - Consulta de Medicina Geral 
e Familiar: 7,00 euros; - Consulta de Psiquiatria: 7,60 
euros.

Funcionamento em Agosto
No mês de Agosto, os Serviços continuarão a funcio-
nar nos horários referidos, com as seguintes excep-
ções:
• O Serviço Apoio Médico, Psicológico e Social Clíni-

cos estará encerrado até 22 de Agosto (inclusive);
• Não haverá consultas de Medicina Geral e Familiar 

até 3 de Setembro;
• O Serviço de Apoio Jurídico não realizará consultas 

até 25 de Agosto.
•	 A Delegação encerra nos dias 15, 16, 17 e 18 de 

Agosto.

A Direcção da Delegação
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Bragança

Ainda sobre o Aniversário 		
da Delegação

O autarca recebeu o livro da ADFA

A Delegação de Bragança comemorou, no passado dia 22 
de Junho, no restaurante Nordeste, em Quinta das Carvas, 
Gimonde, Bragança, “50 anos de existência de luta e persis-
tência pelos direitos dos deficientes militares”, num conví-
vio associativo que contou com cerca de 80 participantes, 
entre convidados, associados, familiares e amigos.
O almoço-convívio foi muito alegre e proporcionou a 
realização do encontro desejado entre os associados 
daquela região.
Por lapso, o ELO informou que também esteve na mesa 
de honra a presidente da Assembleia Municipal de Bra-
gança, Cristina Fernandes Ribeiro, quando a Assem-
bleia Municipal de Bragança esteve representada por 
outro dos seus elementos.
Na ocasião, o presidente Domingos Seca apelou aos as-
sociados que são oriundos da região de Bragança e re-
sidentes noutros pontos do País, como Porto e Lisboa, 
para que “mantenham uma relação mais próxima com 
a Delegação e que contribuam para a sua revitalização”.

Encerramento para férias
Avisam-se todos os nossos associados e familiares, que 
a delegação de Bragança estará encerrada no período 
de 18 de Agosto de 2025 a 5 de Setembro de 2025, para 
férias da funcionária reabrindo os seus serviços no dia 8 
de Setembro de 2025 (Segunda-Feira).
Para qualquer urgência contactem o 968 248 060 ou 
963034702.

A Direcção da Delegação

Castelo Branco

Funcionamento da Delegação
A Delegação de Castelo Branco encerrará, de 11 até ao fi-
nal de Agosto, para férias da funcionária, Amélia Anacleto.
Como o ELO já noticiou, a partir de Setembro, a funcio-
nária abrirá as instalações da Sede da Delegação em dois 
dias completos por mês, na Segunda-feira das primeira e 
terceira semanas, ou seja, em Setembro, nos dias 1 e 15, e 
em Outubro, nos dias 6 e 20.

DN

Quotas actualizadas
Os associados podem efectuar o pagamento das 
suas quotas através de transferência bancária, 
em qualquer caixa multibanco, através do NIB 
003502220002826713081.
Apela-se aos associados que optem por este tipo de 
pagamento e que informem a Delegação no dia da 
transferência, para receberem o respectivo recibo.

A Direcção da Delegação

Açores

Férias da Delegação
A Delegação dos Açores informa que estará encerrada 
durante o mês de Agosto, devido ao período de férias do 
pessoal, reabrindo no próximo dia 3 de Setembro.
Para situações urgentes, os interessados podem pode 
contactar o número 964 100 627.
As consultas de Psicologia, promovidas através da RNA 
– Rede Nacional de Apoio, com a psicóloga Kelly Monte, 
decorrerão conforme o agendamento previamente 
estabelecido com cada utente. O trabalho no âmbito 
do PADM – Plano de Acção para Apoio aos Deficientes 
Militares será assegurado por Maria Botelho, de acordo 
com os agendamentos definidos ou em resposta a eventuais 
situações de emergência. A Delegação deseja a todos os 
seus colaboradores, associados e respectivas famílias um 
excelente verão, com votos de descanso e bem-estar.

A Direcção da Delegação

Coimbra

Quotas em dia
A Direcção da Delegação de Coimbra apela aos associados 
para que, no cumprimento do dever associativo, procedam 
à regularização do pagamento das suas quotas. Informa-se 
que o valor anual para o ano de 2025 é de 84,00 euros.
Para o efeito, basta contactar previamente a Delegação atra-
vés dos números 917 770 241, 239 814 644 ou do endereço se-
cretaria.coimbra@adfa.org.pt, e proceder ao respectivo pa-
gamento, através do IBAN PT50 003507400000436853067, 
identificando-o com o número de associado.
Existem duas transferências por identificar, efectuadas para 
o IBAN da Delegação de Coimbra: uma, em Janeiro de 2022, 
e outra, em Julho de 2024. Neste sentido, apela-se aos asso-
ciados que contactem a Delegação, caso ainda não tenham 
recebido o recibo referente ao pagamento das quotas.

Férias da Delegação
A Delegação de Coimbra estará encerrada para férias 
até 22 de Agosto. Os serviços retomam a actividade com 
o horário atendimento de Segunda a Sexta-feira, das 
9h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30.
Os interessados podem contactar a Delegação pelos 
números 917 770 241 e 239 814 644.

Cartões ADM
A Delegação de Coimbra chama a atenção dos associa-
dos, para que verifiquem a validade dos seus cartões 
ADM e para que solicitem a sua revalidação com, pelo 
menos, três meses de antecedência em relação à data 
de validade.

Actividade associativa

A ADFA esteve na procissão e junto ao Monumento aos Combatentes

A Delegação de Coimbra, por convite do presidente do 
Núcleo de Coimbra da Liga dos Combatentes, tenente-
-coronel João Paulo Silvestre Paulino, participou nas 
festas religiosas da Rainha Santa Isabel, padroeira da 
cidade de Coimbra, nos dias 10 e 13 de Julho, integran-
do, com o estandarte da ADFA, as procissões realizadas 
naqueles dias. 
A Delegação de Coimbra participou ainda, por convi-
te do presidente da Junta de Freguesia da Carapinheira 
(Montemor-o-Velho), Victor Manuel Pardal Monteiro, 
na cerimónia de inauguração do Monumento aos Com-
batentes, que teve lugar no dia 20 de Julho, Domingo, 
no Parque Nossa Senhora das Dores.

A Direcção da Delegação

Famalicão

Férias da Delegação
A Direcção da Delegação de Famalicão informa os 
associados de que a Delegação encerra os seus serviços 
entre 18 e 29 de Agosto, para gozo de férias da funcionária.
As mensagens de correio electrónico são lidas 
diariamente, e, caso seja um assunto urgente, será 
reencaminhado devidamente. As respostas aos restantes 
emails só serão tratadas após estas datas.
Depois de 29 de Agosto, a Delegação de Famalicão fun-
ciona de Segunda a Sexta-feira, das 9h30 às 12h00.
A Direcção da Delegação alerta os associados que as in-
formações sobre quaisquer actividades da Delegação se-
rão publicadas unicamente no ELO, tais como as Convo-
catórias para as Assembleias-Gerais ou outras.

Contactos
A Delegação de Famalicão informa que os números telefó-
nicos de contacto 252 322 848 e 252 376 323 encontram-se 
temporariamente inactivos, por motivos a que a Delega-
ção é alheia. Para os contactos necessários, os interessa-
dos devem utilizar o número de telemóvel 919 594 527.

Núcleo de Guimarães
A Delegação de Famalicão informa que o Núcleo de 
Guimarães está aberto nos primeiros e nos terceiros Sá-
bados de cada mês.

Pagamento de quotas
A Direcção de Famalicão apela ao pagamento de quo-
tas, que poderá ser efectuado presencialmente, na Sede 
da Delegação, ou através de cheque ou por transferência 
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bancária para o IBAN PT50 0010 0000 3956 2500 0018 1, 
conta do BPI. O valor das quotas para o ano de 2025 con-
tinua a ser de 84,00 euros (ou seja, 7,00 euros mensais).
Em caso de transferência bancária, a Delegação agra-
dece o envio de comprovativo de pagamento para o en-
dereço electrónico secretaria.famalicao@adfa.org.pt ou 
por informação telefónica.

Informação aos associados
A Direcção da Delegação alerta os associados para que, 
sempre que se dirijam a um Hospital ou outra entida-
de com acordo com a ADM, solicitem previamente um 
Orçamento ou Informação sobre os custos de cada acto 
médico.

Serviços clínicos
Na Delegação existe o Serviço Clínico, todas as Sextas-
-feiras à tarde, com início às 14h00. As marcações das 
consultas podem ser feitas para o endereço electrónico ou 
telefone da Delegação. As consultas são de Medicina Geral 
e Familiar, com o médico, Dr. Ricardo Lemos. A Delegação 
apela a todos os associados e familiares que usufruam des-
te serviço, para que, sempre que possível, dêem continui-
dade a este serviço clínico na Delegação.

Madeira

Comandante do RG3 			 
visita a Delegação

O comandante do RG3 com Orgãos Sociais durante a visita

No dia 16 de Julho teve lugar uma visita à Delegação do co-
mandante do Regimento de Guarnição n.º 3, coronel coman-
do Musa Paulino, que se fez acompanhar pelo seu adjunto, 
sargento-mór Carlos Carvalho e pelo major Guia, responsá-
vel pelo Serviço de Justiça da Unidade. A visita foi recebida 
na Delegação pelos presidentes da MAGD, Rui Catanho, do 
CFD, Manuel Gouveia, e da DD, João Martins, e o tesourei-
ro, João Nobre. O RG3 congregou as antigas unidades BII19, 
RIF e GAG2, sendo ali incorporada a grande maioria dos an-
tigos combatentes madeirenses. Pelo seu Serviço de Justiça 
passam os processos por acidente ou doença adquiridos 
no cumprimento do SMO. O coronel Musa Paulino que, ao 
longo da sua carreira militar, também cumpriu missões em 
Moçambique e Angola, manifestou interesse pelo trabalho 
desenvolvido por esta Delegação da ADFA, em prol dos de-
ficientes militares e dos antigos combatentes, no âmbito do 
Stress de Guerra. Após a entrega do galhardete do RG3 à De-
legação, foi feita uma visita às instalações, nomeadamente 
onde funcionam os Pólos da RNA e do PADM.

Férias da Delegação
A Delegação da ADFA na Madeira vai estar encerrada no 
período de 4 a 22 de Agosto, por motivo de férias da fun-
cionária. Para qualquer contacto urgente, os interessados 
devem ligar para os números 961 798 731 ou 961 798 717.

A Direcção da Delegação

Faro

Férias da Delegação
A Direcção da Delegação de Faro informa os associados 
de que a Delegação estará encerrada para férias duran-
te o mês de Agosto.

Actualização de quotas
Os associados podem pagar as suas quotas, na Sede da 
Delegação ou por transferência bancária. Para qual-
quer esclarecimento, os interessados devem contactar 
a Delegação pelo telefone 289 828 515.

A Direcção da Delegação

Setúbal

Funcionamento da Delegação
As instalações da Sede da Delegação de Setúbal conti-
nuarão a abrir todas as Quartas-feiras de cada mês, com 
a presença do funcionário António Cardoso.
Após o dia 6 de Agosto, as instalações manter-se-ão encer-
radas até ao fim do mês. Em Setembro, a Delegação estará 
aberta nos dias 3, 10, 17 e 24. Em Outubro, a Delegação estará 
em funcionamento nos dias 1, 8 e seguintes.
Na próxima edição do ELO, no início de Outubro, será divul-
gada a prevista continuidade das datas de abertura.

DN

Viseu
Opinião

Promessas
Companheiros, amigos e camaradas, todos, todos, todos 
combatentes, deficientes das Forças Armadas, da ma-
neira como há muitos anos andamos a ser tratados nas 
Assembleias-Gerais Nacionais, quanto ao Caderno Rei-
vindicativo, que vai no sentido de que tem que ser atri-
buída uma melhoria na pensão, baseada no Indexante 
de Apoio Social (IAS), uma vez que o Estado Português 
não tem outro meio para efectuar as actualizações das 
pensões de miséria que recebem os deficientes militares 
em serviço e até em campanha, quando, de facto, o que 
deve e tem que ser é os deficientes em campanha serem 
actualizadas pelo Salário Mínimo Nacional (SMN), como 
lhes é devido por direito e justiça, e assim o refere o DL 
n.º 43/76, de 20 de Janeiro, que se encontra em vigor, as-
sim como também os deficientes em serviço devem ser 
actualizados pelo SMN e não pelo IAS. A não ser assim, 
nunca as viúvas vão ver as suas pensões actualizadas 
para valores dignos, como lhes é devido.
Em tempos escrevi sobre a reivindicação da Liga dos 
Combatentes para os combatentes da Guerra Colonial, 
a exigir uma pensão no valor do SMN, e agora vemos e 
ouvimos nas televisões e rádios o Governo e o primeiro-
-ministro afirmarem que as baixas pensões da população 
em geral, aos poucos vão ser actualizadas para o valor do 
SMN, que é precisamente o que a Delegação de Viseu tem 
defendido aos longo dos anos para todos os deficientes 
militares, em serviço e campanha, todos, todos, todos!
Com isto, voltar a referir que é incompreensível a ADFA 
consentir que nas negociações com os nossos governan-
tes falem em IAS a Homens com “H” grande, que deram 
tudo ao serviço da Pátria na guerra, pondo em risco a pró-

pria vida; homens considerados heróis, que são o espelho 
de uma Nação que não pode tratá-los desta forma, ao atri-
buir-lhes pensões baseadas no IAS, o qual se atribui a quem 
nada tem de subsistência para a vida.
Desta forma, que a ADFA saiba, no Conselho Consultivo, 
no Ministério da Defesa Nacional, o qual deve fazer convo-
car com urgência, fazer valer o valor do direito de todos os 
deficientes militares serem actualizados pelo valor do SMN, 
como anunciado pelo primeiro-ministro de Portugal.
Vamos de férias, mas cumpra-se e faça-se cumprir as leis 
da República, no reconhecimento destes tão nobres valo-
res, que são a família militar deficiente das Forças Armadas.

João Gonçalves, 
presidente da Direcção da Delegação de Viseu

Hospital Militar de Coimbra
Na deslocação que, com frequência, é necessário fazer 
ao Hospital Militar de Coimbra (Centro de Saúde Mili-
tar de Coimbra – CSMC), verifica-se que tem mais mili-
tares jovens ao seu serviço, o que é bom para a Institui-
ção Militar e Saúde Militar das quais, com o agravar das 
deficiências, cada vez necessitamos.
Com isto, dizer também que a Associação se congratula 
com a presença do director do CSMC, tenente-coronel 
médico Rafael Pombo, no Aniversário da Delegação de 
Coimbra, no restaurante Patinhos, em Carapinheira. 
Da conversa que a Delegação de Viseu manteve com o 
director, salienta-se as ótimas valências do CSMC e que 
todas devem funcionar em pleno, como é seu desejo, e 
por isso a família deficiente militar deve fazer sua esta 
Unidade de Saúde Militar, que está ao seu dispôr nesta 
altura das nossas vidas, em que tanto necessita de mais 
e melhor saúde.
Ao director do CSMC e ao presidente da ADFA se enal-
tece todo o esforço no apoio à família deficiente mili-
tar, na área das ajudas técnicas e protésicas, no forne-
cimento de canadianas, cadeiras de rodas, almofadas 
anti-escaras, próteses dentárias, fixas e removíveis, 
enfim, todas as ajudas para as quais os deficientes mi-
litares não permitem e não aceitam qualquer espera ou 
cativação.

Férias da Delegação
No próximo período de 11 a 29 de Agosto, as instalações 
da Delegação de Viseu vão estar fechadas para férias. O 
mesmo vai acontecer no período de 22 a 31 de Dezembro.
Neste período, para qualquer contacto urgente, os interes-
sados podem comunicar com o presidente da Direcção da 
Delegação, João Gonçalves, através do número 919 356 741.

Regularização de quotas
A Delegação da ADFA de Viseu incentiva os seus associados 
a terem as quotas em dia para poder continuar a trabalhar 
por melhores condições de vida para todos os associados, 
deficientes de guerra e seus familiares.
Os associados podem efectuar o pagamento das suas quo-
tas através de cheque; vale postal, directamente nos ser-
viços da Delegação, ou por transferência bancária para o 
IBAN PT5000 4531 80400 34119 63803. O valor das quotas 
é o mesmo do ano anterior, ou seja, 84,00 euros por ano.

Serviços associativos
Os Serviços da Delegação de Viseu funcionam de Se-
gunda a Sexta-feira, das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 
16h30, até à preparação e digitalização dos processos 
e registo informático. Os contactos podem ser efectua-
dos para os números 232 416 034, 919 356 741 ou 917 
366 082, ou através do endereço electrónico secretaria.
viseu@adfa.org.pt.

A Direcção da Delegação

FO
TO

 D
EL

EG
. M

AD
EI

RA



Agosto 2025 9 

O NOSSO ELO DE UNIÃO DESDE 1974		  PUBLICIDADE

A s s o c i a ç ã o  d o s  D e f i c i e n t e s  d a s  F o r ç a s  A r m a d a s A s s o c i a ç ã o  d o s  D e f i c i e n t e s  d a s  F o r ç a s  A r m a d a s



Agosto 2025	10 

DESTAQUE	 O NOSSO ELO DE UNIÃO DESDE 1974

A s s o c i a ç ã o  d o s  D e f i c i e n t e s  d a s  F o r ç a s  A r m a d a s

Delegação da Madeira

Convívio associativo celebra 44.º Aniversário

A 
Delegação da Madeira comemorou no 
dia 19 de Julho, Sábado, no restaurante 
O Colmo, em Santana, o seu 44.º aniver-
sário, com um muito participado almo-
ço-convívio. Foram 140 os associados, 

familiares e amigos que se deslocaram à terra das 
pitorescas casas de colmo para uma confraterniza-
ção anual, sempre aguardado com interesse, devido 
aos reencontros que proporciona e aos momentos 
de conversas, de lembranças que se reavivam e de 
abraços de amizades forjadas há quase 60 anos e que 
o tempo fortaleceu.
Na mesa de honra estiveram o comandante do Re-
gimento de Guarnição n.º 3, coronel Musa Pauli-
no, o presidente do Núcleo da Madeira da Liga dos 
Combatentes, primeiro-tenente Vítor Fernandes, o 
presidente da MAGD, Rui Catanho, e o presidente 
da Direcção da Delegação, João Martins. Também 
participaram os técnicos do IASFA/ADM, que cola-
boram com a Delegação e o adjunto do comandante 
do RG3.
O almoço decorreu animado e com muita interacção 
entre as mesas. Antes da partilha do bolo de aniver-
sário, tiveram lugar para as intervenções do presi-
dente da Delegação e do comandante do RG3.
Após cumprimentar os convidados e agradecer a 
presença dos associados e associadas, dos familiares 
e dos amigos, o presidente da Delegação começou 

por ler a mensagem de parabéns do presidente Di-
recção Nacional, António Pereira Neves, com “votos 
de um dia feliz e bem passado, extensivo a todos os 
associados dessa Delegação e respectivos familiares. 
Lamentamos não poder estar presentes, mas, em es-
pírito aí estaremos, partilhando com todos a alegria 
desse momento associativo”.
O presidente João Martins referiu que “a vivência 
associativa, sobremaneira nas Delegações mais pe-
quenas, também se afere pela adesão dos associados a 
estes convívios, num sinal da sua ligação constante ao 
quotidiano da Delegação, apresentando, como prova 
inequívoca, a presença das viúvas que, com os filhos e 
netos, continuam a acompanhar estes eventos e a vi-
ver o espírito da ADFA”.
Relembrou a situação financeira das Delegações com 
menos associados e falou de eventuais soluções, mas 
vincou que “o principal elo de ligação dos associados 
com os serviços e a resolução dos seus problemas no 
dia-a-dia, além do apoio à RNA/Stress Pós-Traumáti-
co de Guerra e do PADM, é feito pelas funcionárias de 
cada Delegação, em estreita colaboração com os seus 
dirigentes”.
Na sua intervenção, o comandante do RG3, coronel 
Musa Paulino, saudou os presentes, manifestando 
admiração pelo trabalho desenvolvido pela ADFA 
no todo nacional, em prol dos que, no cumprimento 
do Serviço Militar Obrigatório, se deficientaram pela 

Pátria. Assegurou que “as Forças Armadas farão sem-
pre tudo o que estiver ao seu alcance, na salvaguarda 
dos direitos daqueles que continuam a fazer parte da 
Família Militar”.
O presidente da Delegação convidou um dos asso-
ciados mais antigos e uma viúva para o acto de partir 
o bolo, um momento sempre muito aplaudido pelos 
presentes.
Após uma refeição bem fruída, como é habitual no 
restaurante O Colmo, e momentos de convívio agra-
dável entre os associados, ficou a promessa de novo 
encontro no Natal.
O regresso a casa de alguns foi em viatura cedida 
pela Zona Militar da Madeira, que a Delegação mui-
to agradece.
Para os dirigentes da Delegação e para a funcionária, 
cujo trabalho foi inexcedível, ficou a certeza do dever 
cumprido, numa jornada em que, uma vez mais, a 
ADFA saiu prestigiada.

A Direcção da Delegação

Nota da Redacção - A Equipa do ELO envia um 
abraço de parabéns à Delegação da Madeira, sau-
dando os associados daquela Região Autónoma, 
os seus dirigentes e funcionária, elogiando a sua 
capacidade de encontro, num tão alegre convívio 
associativo.
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Delegação de Lisboa

24.º 					  
Aniversário 	
em festa 			
animada

A 
Delegação de Lisboa comemorou o 
seu 24.º Aniversário no dia 12 de Julho, 
Sábado, no restaurante Rainha Santa, 
na Sede da ADFA, num almoço de con-
fraternização que reuniu cerca de 120 

pessoas, entre associados, familiares e amigos.
Na mesa de honra estiveram o presidente da Direc-
ção Nacional, António Pereira Neves, o vice-presi-
dente da DN, Santa Clara Gomes, o presidente da 
MAGD, Henrique Mendonça, e os convidados, ca-
pitão de Abril Rodrigo Sousa e Castro, os presidente 
e vice-presidente da AG da Associação Nacional de 
Sargentos, Luís Bugalho e Vítor Marques Alves, e os 
representantes das Delegações do Porto, Coimbra e 
da ADFA-PM.
A Direcção da Delegação de Lisboa agradeceu aos 
trabalhadores, pela sua generosidade e esforço para 
que tudo estivesse perfeito neste alegre convívio as-
sociativo.
“Os associados, no final do evento, manifestaram o 
seu agrado pelo convívio e pelas intervenções asso-
ciativas, em prol das reivindicações, em que nunca 
esquecemos dos que mais necessitam”, salientou o 
presidente da Direcção da Delegação, Francisco Ja-
neiro, que acrescentou que “a Delegação de Lisboa 
será sempre uma estrutura activa e reivindicativa, 
que o tempo nunca apagará”.

A Direcção da Delegação

Nota da Redacção - A Equipa do ELO envia um 
abraço de parabéns à Delegação de Lisboa, com 
uma saudação aos associados, aos seus dirigentes 
e funcionários. A Redacção agradece ao associado 
e fotojornalista Farinho Lopes, pela reportagem 
fotográfica que ilustra esta página.
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233.º Aniversário do IASFA

A 
ADFA esteve representada, pelos presi-
dente e vice-presidente da Direcção Na-
cional, nas celebrações do 233.º Aniversá-
rio do IASFA e da sua fundadora, princesa 
Maria Francisca Benedita, no dia 24 de Ju-

lho, nas instalações do Centro de Apoio Social de Runa, 
com uma cerimónia solene presidida pelo ministro da 
Defesa Nacional, Nuno Melo.
Durante a cerimónia de evocação da fundação do anti-
go Real Asylo de Inválidos Militares, o ministro da De-
fesa realçou a importância do IASFA no apoio aos mili-
tares e suas famílias, salientando a habitação e o apoio 
na saúde como factores de atractividade para a carreira 
militar, e enaltecendo o trabalho realizado pelos diri-
gentes e profissionais do Instituto.
O presidente do Conselho Directivo do IASFA, tenente-
-general Luís Morgado Baptista, salientou a história da 
Instituição, referindo alguns dos objectivos alcançados 

e nomeando alguns dos projectos fulcrais para o futuro 
do Instituto. “Estamos sempre disponíveis para acolher 
novas ideias e propostas apresentadas por todos aqueles 
com quem lidamos, designadamente pelos nossos benefi-
ciários, procurando edificar um IASFA prestigiado, susten-
tável, moderno e próximo dos beneficiários”, assinalou.
O Hospital Real dos Inválidos Militares, onde actual-
mente funciona o CAS Runa, foi inaugurado a 25 de 

Julho de 1827, dia em que a sua fundadora comemo-
rava 82 anos. A construção do hospital iniciou-se a 18 
de Junho de 1792, data que o IASFA utiliza para assi-
nalar o seu aniversário.
O IASFA continua a apoiar a família militar, através 
da Acção Social Complementar (ASC) e da gestão do 
subsistema público de saúde de Assistência na Doen-
ça aos Militares (ADM).
No dia 15 de Julho, a ADFA, representada pelos pre-
sidente e secretário da DN, pela consultora jurídica 
Nacional, Helena Afonso, e pela técnica de Serviço 
Social, Sara Santos, foi recebida numa reunião de 
trabalho, no Centro de Apoio Social de Lisboa, com a 
equipa do IASFA, composta pelo director de serviços 
da ADM, capitão-de-mar-e-guerra Carlos Cardoso da 
Silva, e pela técnica superior da Direcção de Serviços 
da Acção Social Complementar, Ana Coelho.

RV

Ética Summit 2025

A 
ADFA vai acolher, nas suas instalações, 
entre 12 e 14 de Setembro, o Centro de 
Operações da Comissão Executiva do 
Ética Summit 2025, à semelhança do 
ano passado.

“Num tempo em que o desporto assume um papel 
essencial na formação ética, cívica e social, o Ética 
Summit afirma-se, desde a sua primeira edição em 
2022, como o maior encontro de ética e dos valores 

no desporto de toda a lusofonia, 100% em português, 
100% online e 100% gratuito”, destaca o presidente 
do Panathlon Clube de Lisboa, Mário Almeida.
O Ética Summit 2024 contou com mais de 4.000 
participantes e com mais de 20.000 visualizações 
ao longo dos dias do evento, em todos os canais, 
de Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Mo-
çambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor, 
contando com a adesão de Comités, Confedera-

ções, Federações e Associações profissionais que 
rodeiam o desporto em toda a lusofonia.
Neste ano, o Ética Summit 2025 quer ir ainda mais 
longe, “a todos os recantos da lusofonia”, e, como 
em 2024, a preparação dos sistemas e comunica-
ções, a realização das sessões e reuniões de traba-
lho decorrerão na ADFA, durante os três dias indi-
cados.

RV

O ministro e o presidente do IASFA cortam o bolo de aniversário

Av. Padre Cruz, 1600-443 Lisboa
Edifício da ADFA
932 033 680
963 633 484
restauranterainhasantalisboa@gmail.com

@restauranterainhasanta

@restaurantesbar.RS

SANTA

ALMOÇOS
- MENUS (PRATO E BEBIDA)

EVENTOS
Entre 30 a 120 pessoas

- BATIZADOS

- JANTARES DE GRUPO

- FESTAS DE ANIVERSÁRIO

- JANTARES DE NATAL

- JANTARES DE EMPRESAS

- CELEBRAÇÕES DIVERSAS

RAINHA
Restaurante & Snack-Bar

HORÁRIO: Das 8h-18h

EM DIA DE JANTARES: 19h-01h
(POSSIBILIDADE DE ESTENDER O HORÁRIO)

PARQUE PRIVATIVO P
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Homenagem na Sede Nacional
Associados Amândio Antunes e Adelino Vale

U
m grupo de associados da ADFA con-
sidera que é de toda a justiça fazer 
uma homenagem associativa póstu-
ma aos associados Amândio Antunes 
e Adelino Vale, e apresentou à DN 

uma proposta para que este evento tenha lugar na 
Sede Nacional, no Auditório Jorge Maurício, a partir 
das 14h00, do próximo dia 23 de Outubro.
“Esta homenagem é mais do que merecida, por se tratar 
de dois associados que também foram funcionários de 
grande relevo na vida da ADFA, que são estimados por 
todo o universo associativo”, realçou, em mensagem 
à Direcção Nacional e ao ELO a comissão promotora 
deste evento. Os associados Amândio Sanches Antu-
nes, n.º1.139, e Adelino da Silva do Vale, n.º 712, são 
recordados com muito carinho pela ADFA, pelo que se 
pretende que os associados que assim o desejem pos-
sam estar presentes neste evento e convívio associati-
vo, na presença dos familiares dos homenageados.

Nunca esquecidos
Ambos militantes da causa da ADFA desde o início, 
elogiados por todos pelo seu comportamento aberto 
e simples com todos os associados, ficaram a fazer 
parte da memória colectiva da Associação.
“Todos nós vivemos do que recebemos mas marcamos 
a nossa vida pelo que damos. Por isso, continuamos a 
senti-los próximos de nós”, destaca o associado Antó-
nio Calvinho, que deu voz à iniciativa, em nome do 
grupo organizador, e que foi, há poucos meses, alvo 
de homenagem semelhante.

“São duas figuras bem conhecidas na história da nos-
sa Associação. Neste caso, não pelos seus feitos nos Ór-
gãos Sociais, como dirigentes, mas pela sua postura 
associativa e militância activa”, lembra o primeiro 
director do ELO, que acrescenta que “fazermos uma 
homenagem ao Antunes e ao Vale é estarmos com eles 
e é reavivarmos as lembranças que temos dos dois, 

recordarmos as suas vozes, os seus abraços, o jeito de 
cada um”.
Em 23 de Outubro, pelas 14h00, o Auditório Jorge 
Maurício, na Sede Nacional, em Lisboa, vai ser palco 
de uma homenagem sentida aos associados Antunes 
e Vale.

RV

Serviços associativos da Sede Nacional e Delegações

Redução do horário laboral e semanal

A 
Direcção Nacional foi sensibilizada, 
por um grupo de trabalhadores da Sede 
Nacional, para a redução de 37 horas e 
meia de laboração semanal para 35 ho-
ras, relativamente ao mesmo período.

Ouvidos aqueles trabalhadores e os presidentes 
de Direcção de todas as Delegações, foi unânime o 
desejo de que, em relação às partes associativas de 
toda a Associação, designadamente no que respeita 

ao atendimento aos associados, aquele horário de-
via ser experimentado simultaneamente em todas 
aquelas instalações, passando a ser prática corrente 
em toda a ADFA.
Assim, a DN deliberou, embora de forma experimen-
tal, que o futuro horário dos espaços associativos da 
Sede Nacional e das Delegações seja para já alterado, 
a partir de 1 de Setembro e até 31 de Dezembro des-
te ano, com abertura, de Segunda-feira a Sexta-feira, 

pelas 9h00 e encerramento pelas 17h00, mantendo-
-se encerrados nos usuais 60 minutos, para o inter-
valo de almoço dos funcionários.
Esperamos as melhores análises de todos os asso-
ciados para que, no mês de Dezembro, analisemos 
a melhor solução a aplicar a partir de 1 de Janeiro de 
2026.

A Direcção Nacional

Funcionamento da Sede da ADFA em Agosto

A 
Direcção Nacional da ADFA informa 
que, entre os dias 4 de Agosto e 1 de Se-
tembro, com um reduzido número de 
trabalhadores nos Serviços da Sede Na-
cional, estarão encerrados o Restauran-

te, o Bar e os Serviços Médicos Nacionais, incluindo 
os tratamentos de Fisioterapia.
Pelo facto da extinção, por mútuo acordo, da parceria 

da ADFA com a empresa Reabilitar em Casa, que vi-
gorava há cerca de dois anos e meio, os tratamentos 
de Fisioterapia terminaram no dia 24 de Julho último.
A DN reconhece “os aspectos positivos da colabora-
ção da gerência daquela empresa, salientando a for-
ma profissional, afável e competente do pessoal da 
Fisioterapia, registado pelos nossos associados e outros 
utentes daquelas terapêuticas, inclusive através de um 

inquérito realizado junto dos utentes, que teve a devi-
da divulgação, em relação aos tratamentos prestados”.
“A DN está a envidar esforços para que, tão rapida-
mente quanto possível, e desejavelmente a partir de 1 
de Setembro, todos os importantes e necessários cui-
dados de saúde voltem a ser facultados pelos nossos 
Serviços Médicos Nacionais”, foi referido.
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A Homenagem evoca, com saudade e orgulho, dois associados que muito de si deram à ADFA
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Município de Famalicão condecora 						    
enfermeira paraquedista

A 
Medalha de Honra do Município de Vila 
Nova de Famalicão foi atribuída à enfer-
meira paraquedista Rosa Serra, no dia 9 
de Julho, nas celebrações do Dia da Cida-
de, na Casa das Artes, em Famalicão, na 

Sessão evocativa dos 40 anos da sua elevação daquela 
vila a cidade. A enfermeira paraquedista foi agraciada 
entre uma lista de 50 homenageados, entre individua-
lidades e instituições famalicenses que se destacaram 
na comunidade.
O mais alto galardão municipal com que Rosa Glória 
Barroso da Costa Serra, de 79 anos, natural de Ribei-
rão, foi condecorada enaltece a sua “valentia e co-
ragem” como militar e enfermeira paraquedista na 
Guerra Colonial. O Museu da Guerra Colonial (MGC), 
sedeado em Ribeirão, localidade de onde é natural 
esta antiga combatente, divulgou este evento. Rosa 
Serra deu o seu testemunho de guerra ao Museu, du-
rante uma visita, no dia 9 de Outubro de 2021, data em 
que também ofereceu a sua farda de gala ao espólio 
museológico. No livro de sua autoria, “Nós, Enfermei-
ras Paraquedistas”, que também ofereceu ao MGC, 
destacou em dedicatória que o Museu é “guardião da 
nossa História, para que as gerações futuras conheçam 
o passado do nosso País, no século XX”.
Rosa Serra integrou o primeiro corpo de mulheres 
militares nas Forças Armadas, em 1968, e, entre 1969 
e 1973, esteve em todos os teatros de operações, na 
Guiné, em Angola e em Moçambique, prestando cui-
dados de saúde nas zonas de combate. Essas “valentia 

e coragem” já foram anteriormente distinguidas por 
dois louvores militares.
“Foi uma das primeiras mulheres a integrar o corpo de 
paraquedistas e um exemplo de coragem pelo papel que 
desempenhou no período de guerra no socorro aos feri-
dos em combate, missão que merece o nosso reconheci-
mento e mérito”, afirmou o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Famalicão, Mário Passos.
Rosa Serra, nascida no dia 30 de Março de 1946, em Ri-
beirão, freguesia do concelho de Vila Nova de Famali-
cão, concluiu o curso de Enfermagem na Escola D. Ana 
José Guedes, no Porto, em 1966, foi trabalhar para o 
Bloco Operatório do Hospital de Santo António e, mais 
tarde, para o Serviço de Urgências do Hospital de São 
João, ambos na Cidade Invicta.
No primeiro trimestre de 1968, concluiu, no Regimento 
de Caçadores Páraquedistas (RCP), em Tancos, o curso 
de furriel enfermeira páraquedista e foi-lhe concedido 
o brevet n.º 5915, entrando na história dos “Que Nunca 
Por Vencidos Se Conheçam”.
Em 1969, foi mobilizada para a Guiné e integrada no 
Batalhão de Caçadores Páraquedistas 12 (BCP12), no 
qual conheceu o lema “Unidade e Luta”.
Em 1970, foi transferida para Angola e integrada no Ba-
talhão de Caçadores Páraquedistas 21 (BCP21), sob o 
lema “Gente Ousada Mais Que Quantas”, no qual ser-
viu até final 1971.
Em 1972, foi promovida, no Regimento de Caçadores 
Páraquedistas (RCP) a alferes graduada enfermeira pá-
raquedista.

Em Janeiro de 1973, foi mobilizada para Moçam-
bique e integrada no Batalhão de Caçadores Pára-
quedistas 32 (BCP32), sob o lema “Famosa Gente A 
Guerra Usada” e colocada em Mueda, onde serviu 
até Dezembro de 1973.
No livro “Dias de coragem e de amizade - Angola, 
Guiné e Moçambique: 50 histórias da Guerra Co-
lonial” recordou o que viveu durante a guerra: “A 
maioria das minhas colegas diz que a Guiné foi o 
pior sítio por onde passaram. Eu acho que Mueda foi 
local mais difícil para se estar, a partir de 1972. É 
que a guerra não é só tiros e evacuações. É também o 
isolamento. Nós éramos três enfermeiras. Aquilo era 
um quartel mínimo rodeado de arame farpado, que 
era atacado durante a noite. A população do Exérci-
to era relativamente reduzida e a pista tão pequena 
que, ao aterrar, os aviões Fiat tinham de largar um 
páraquedas para conseguir travar a tempo. Era tão 
tenso, que os pilotos estavam lá 15 dias e depois iam 
para Nacala. Chegávamos ao fim da tarde e não ha-
via um café, um cinema ou um local para conversar. 
Também não havia famílias. Em Bissau, não. À noi-
te, podíamos sair para ir comer um gelado ou uns 
percebes e viviam lá várias famílias de militares”.
Em 20 de Junho de 2006 foi homenageada pelo en-
tão chefe do Estado Maior da Força Aérea, general 
Manuel José Taveira Martins.
A ADFA saúda a alferes enfermeira paraquedista 
Rosa Serra, pela homenagem municipal com que 
foi distinguida, lembrando que muitos dos deficien-
tes das Forças Armadas foram resgatados, depois 
feridos em combate, por estas mulheres militares, 
a quem passaram a chamar de “anjos”, por terem 
salvado a vida de tantos deficientes militares com 
quem, ainda hoje, gostam de encontrar-se nos con-
vívios das companhias e dos batalhões, um pouco 
por todo o País.
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A enfermeira paraquedista Rosa Serra em acção na Guerra Colonial
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A África do Sul na presidência do G20

A 
África do Sul é o primeiro País afri-
cano a presidir (até Novembro) ao 
Grupo G20 – o grupo que reúne as 
19 maiores economias mundiais, a 
União Europeia (UE) e a União Afri-

cana (UA). Nesse âmbito, em Fevereiro passado, 
realizou-se, na cidade do Cabo, uma cimeira entre 
a UE e a África do Sul, para abordar as questões 
mundiais mais prementes e aprofundar as rela-
ções da UE com o continente africano. Uma agen-
da preenchida com as relações bilaterais, altera-
ções climáticas, desenvolvimento do continente 
africano, transição digital, redução das dívidas e 
desigualdades, saúde, as questões económicas e 
financeiras, as guerras da Ucrânia e Médio Orien-
te e os muitos conflitos bélicos em vários países 
africanos, em particular no Sudão, Nigéria e Re-
pública Democrática do Congo. Nas relações bi-
laterais foram desenvolvidos os temas do comér-
cio mundial, a defesa e segurança, investimentos, 
transição digital, energia, investigação, aquisição 
de minerais críticos da actualidade, a educação e 
a fome.
O Grupo G20 foi criado em 1999, mas a UA só en-
trou para esta Organização em 2023, como mem-
bro permanente. Nas reuniões de cúpula do G20 
participam os líderes dos 19 países (incluindo 
EUA, China, Índia e Rússia), da UE e da UA. Nas 
reuniões de nível ministerial participam os res-
pectivos ministros das finanças e os presidentes 
dos bancos centrais. A presidência rotativa é ocu-
pada anualmente por um País diferente, tendo 
sido o Brasil em 2024, a África do Sul em 2025, 
seguindo-se os EUA em 2026. Este grupo de países 
representa cerca de 85% do PIB mundial, 75% do 
comércio internacional e quase dois terços da po-
pulação mundial.
Antes da reunião com o G20, a UA teve a sua reu-
nião anual na Etiópia, onde os chefes de Estado e 
Governo debateram os diversos conflitos no seu 

continente, procurando soluções para uma paz 
duradoura. Tinham também na agenda, como 
pontos principais, a crise migratória, saúde, edu-
cação e alterações climáticas.
Segundo a ONU, é no continente africano que está o 
maior número de conflitos duradouros e golpes de Es-
tado. Dos seus 55 países, 35 deles estão em guerra civil 
ou com algum tipo de forte violência. Na sua origem 
podem estar disputas políticas ou territoriais internas, 
divergências entre grupos étnicos e religiosos, crises 
humanitárias, disputas por recursos naturais (ouro, 
petróleo, gás, minerais, água) ou influências de países 
terceiros. Assim acontece com o Sudão, Mali, Níger, 
Burkina Faso, Sudão do Sul, Nigéria, República Cen-
tro Africana, Somália, Líbia, República Democrática 
do Congo (RDC), Etiópia, Ruanda, Moçambique, en-
tre outros. São tantos os conflitos, que o Ocidente tem 
desconsiderado ou abandonado aquele continente e 
dos quais, a seguir, damos alguns exemplos.
O Sudão, com 50 milhões de habitantes, mantém uma 
guerra civil que se tem agravado desde 2019 e que 
provocou uma crise humanitária com cerca de 70 mil 
mortos, mais de 12 milhões de refugiados em países 
vizinhos (Egipto, Chade, Etiópia, Sudão do Sul) e/ou 
deslocados em campos de refugiados, numa situação 
precária de alimentos, água, cuidados de saúde, edu-
cação, que a UNICEF considera como a maior crise 
humanitária do Mundo.
A RDC é um País de muitas etnias, que geram imen-
sos conflitos pelo poder e recursos, com mais de 100 
grupos armados, alguns apoiados por outros países 
da região, para ter acesso aos recursos minerais. Há 
uma grande crises humanitária, com milhões de pes-
soas deslocadas no interior e/ou refugiadas em países 
vizinhos, com massacres e utilização de crianças-sol-
dado. A situação é complexa com um grande históri-
co de conflitos desde a sua independência da Bélgica, 
em 1960.
O Níger, Mali e Burkina Faso, no seu conjunto, têm 
dezenas-de-milhar de mortos e mais de seis milhões 

de deslocados devido aos constantes ataques terro-
ristas a habitações, escolas, locais religiosos ou ajuda 
humanitária. Com a saída das tropas francesas en-
traram as milícias russas e turcas, para enfrentar a Al 
Qaeda e o Estado Islâmico.
A Nigéria é o País africano com mais população (su-
perior a 237 milhões de habitantes), repartidos por 
mais de 500 grupos étnicos, a grande maioria a viver 
na pobreza extrema. A Nigéria é o maior produtor de 
petróleo africano e com as maiores reservas deste 
produto energético. Independente do Reino Unido 
desde 1960, tem tido sempre conflitos armados, sen-
do o principal a Guerra Civil da Nigéria, mais conhe-
cida pela Guerra do Biafra, em 1967-1970, quando a 
região oriental se autoproclamou independente e da 
qual resultou uma grande tragédia humanitária devi-
do ao bloqueio imposto pelo governo federal àquela 
região separatista, com milhões de mortos com fome 
e doenças, além da parte bélica, terminando com a re-
integração do Biafra na República Federal da Nigéria, 
após a rendição das forças biafrenses.
Os EUA e a Europa têm reduzido a sua influência (mi-
litar, social, económica, humanitária) no continente 
africano, lugar que tem vindo a ser ocupado pela Chi-
na e pela Rússia, em troca das riquezas africanas. Por 
várias razões, os EUA têm novas prioridades políticas 
e o seu novo foco passou para o continente asiático e 
para o aumento das capacidades da sua indústria mi-
litar, mais letal e menos humana, com empenho nas 
guerras do Médio Oriente e Leste Europeu, negligen-
ciando todo o continente africano e o apoio diverso a 
nações mais pobres, bem como às alterações climá-
ticas. Será de desconfiar quando houver um convite 
para a “sopa dos pobres”.
A África é, também, o principal ponto de ataque das 
filiais do Estado Islâmico e da Al-Qaeda, tendo os seus 
países procurado a influência directa ou proteção da 
China e da Rússia, com pagamento em géneros.

António Capela Gordo
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Contactos dos Técnicos

ÁREA GEOGRÁFICA TÉCNICO/A

Distrito de Bragança
Todos os concelhos

Distrito de Vila Real
Todos os concelhos

Distrito de Viana do Castelo
Todos os concelhos

Distrito de Braga
Todos os concelhos

Distrito de Viseu
Todos os concelhos

Distrito da Guarda
Todos os concelhos

Distrito do Porto
Concelhos de Penafiel, Paredes, Valongo, 
Paços de Ferreira, Lousada, Maia e Gondomar

Carina Pinto
T. 925 604 523

carina.pinto@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito do Porto
Concelhos do Porto, Matosinhos, Vila Nova de Gaia, 
Trofa, Santo Tirso, Povoa de Varzim, Vila do Conde, 
Marco de Canaveses, Amarante, Felgueiras e Baião

Distrito Aveiro
Todos os concelhos

Vera Silva
T. 960 076 911

vera.silva@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito de Coimbra
Todos os concelhos

Distrito de Leiria
Todos os concelhos

Distrito da Castelo Branco
Todos os concelhos

Distrito de Santarém
Todos os concelhos

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt

Polo Coimbra

Distrito de Lisboa
Todos os concelhos

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa 
e outros países

Ana Machado
T. 917 365 357

ana.machado@padm.crpg.pt

Polo Lisboa

Distrito de Setúbal
Todos os concelhos

Distrito de Portalegre
Todos os concelhos

Distrito de Évora
Todos os concelhos

Distrito de Beja
Todos os concelhos

Distrito de Faro
Todos os concelhos

Andreia Caeiro
T. 925 574 012

andreia.caeiro@padm.crpg.pt

Polo Alentejo/Algarve

Região Autónoma da Madeira

Tânia Gonçalves
T. 968 581 300

tania.camacho.goncalves@padm.
crpg.pt

Polo da Madeira

Região Autónoma dos Açores

Maria Botelho
T. 960 076 876

 maria.botelho@padm.crpg.pt
Polo dos Açores

Estatuto Editorial do ELO
1.	 O jornal ELO, criado em 23 de novembro de 1974, é 

o órgão de informação da Associação dos Deficien-
tes das Forças Armadas (ADFA), a sua proprietária, 
e é gerido pela Direção Nacional (DN).

2.	 Como órgão institucional deve respeitar os Esta-
tutos da ADFA, designadamente no que respeita 
ao estipulado no seu Artigo 1.º, e demais diretivas 
dos seus Órgãos Nacionais eleitos. Como órgão de 
informação deve respeitar os princípios deontoló-
gicos da Imprensa e a ética profissional do Jorna-
lismo.

3.	 O ELO privilegia, na sua temática, as questões rela-
cionadas com os deficientes das Forças Armadas, 
no sentido da promoção da sua dignificação como 
cidadãos com direitos e deveres, sendo elemento 
ativo na defesa dos seus direitos e da sua qualidade 
de vida.

4.	 O ELO deve ser, também, veículo de toda a proble-
mática dos deficientes portugueses, promovendo a 
defesa dos seus direitos e divulgando as iniciativas 
das suas organizações representativas.

5.	 O ELO poderá incluir temas gerais de carácter in-
formativo, cultural e recreativo.

6.	 O ELO deve estar permanentemente atento ao que 
se passa na ADFA e deve ser um colaborador pri-
vilegiado dos Órgãos Nacionais, das Delegações e 
dos Núcleos na divulgação da imagem e dignifica-
ção da Associação, junto dos órgãos do Estado e 
das autarquias, da Instituição Militar, das organi-
zações internacionais de vítimas e de veteranos de 
guerra, das organizações de deficientes militares 
dos PALOP, das associações portuguesas de mili-
tares e de antigos combatentes, das organizações 
de e para deficientes e da opinião pública em geral.

7.	 O ELO deve prestar uma atenção muito especial 
às bases da ADFA, reservando parte importante do 
seu espaço para a divulgação das notícias e eventos 
das Delegações e para dar voz aos associados quer 
publicando as suas cartas, quer indo ao seu encon-
tro para colher os seus testemunhos a publicar em 
forma de entrevista.

8.	 Fazendo os deficientes militares parte da “Família 
Militar”, o ELO, em colaboração com a Direção Na-
cional, deve manter os associados informados so-
bre a Instituição Militar, em especial nos assuntos 
de interesse comum.

9.	 Na seleção do material a publicar, o ELO deve ter 
presentes princípios de isenção e pluralismo, de-
vendo a colocação dos textos nas páginas, as ilus-
trações e outros elementos obedecer a critérios ba-
seados na efetiva importância de cada texto ou foto 
e não nas convicções ou interesses particulares dos 
seus autores ou de quem seleciona ou pagina.

10.	 Em cada edição o ELO deve fazer a distinção do 
que é material noticioso e do que é opinião. As no-
tícias devem ser objetivas e cingir-se à narração e 
análise dos factos; as opiniões devem ser assinadas 
por quem as defende e obedecer aos princípios do 
presente estatuto.

11.	 O ELO deve estar atento à evolução das novas tec-
nologias da informação e procurar estar atualizado 
na sua utilização.
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Marcados pela guerra
No passado dia 24 de Julho, a RTP, após o Telejornal do 
Canal 1, no programa Linha da Frente, apresentou ima-
gens da Guerra Colonial e testemunhos de ex-comba-
tentes e de viúvas, que intitulou Marcados pela Guerra.
Sentei-me em frente ao televisor, cheia de expectati-
vas. Até a hora era de excelência: horário nobre.
À medida que o programa decorria, aumentava a mi-
nha desilusão.
Chegámos a um tempo em que os DFA deixaram de 
ser ex-combatentes com uma especificidade e desig-
nação próprias, para serem aglutinados aos ex-com-
batentes em geral.
Isto não está a acontecer por acaso. No referido pro-
grama televisivo confirmou-se o que acabo de men-
cionar.
Não sei quem coordenou e seleccionou os entrevis-
tados. Lamento que o presidente da Direcção Na-
cional da ADFA tenha sido excluído. Lamento que 
os participantes usassem chavões gastos e mil vezes 
repetidos. Lamento que os grandes deficientes, as 
maiores vítimas da guerra, fossem reduzidos à ínfi-
ma espécie, praticamente ignorados.

Numa fase em que escasseia o tempo e os sucessivos 
governos têm vindo a adiar um compromisso para 
com a resolução dos problemas constantes do Ca-
derno Reivindicativo, é inadmissível que este tempo 
de antena não tenha servido, essencialmente, para 
dar visibilidade às situações de injustiça que conti-
nuam a aguardar uma solução, que, apesar de muito 
tardia, acolheríamos como um gesto de boa vontade. 
Uma reparação que ficará sempre aquém, mas dese-
jada por quem a ela tem direito.
Tive o cuidado de falar com várias pessoas que viram 
o programa. Umas, nada tendo a ver com a Guerra 
Colonial, outras, com alguma ligação. Todas concor-
daram que não teve qualidade nem interesse. Houve 
quem mudasse de canal.
Escrevo estas linhas porque tomei conhecimento de 
que, a escassos dias do fecho desta edição, ninguém 
se tinha pronunciado sobre a matéria em questão.
Evidentemente que é uma opinião própria, embora 
reforçada pelas várias pessoas com quem falei sobre 
o assunto. Houve unanimidade: a mensagem não 
passou. Foi um programa sem alma. Pouco terá fica-

do na memória dos espectadores, mesmo dos mais 
atentos.
O que vimos e ouvimos durante aqueles 30 minutos 
teria sido muito bom se tivesse tocado a maioria dos 
espectadores. Se o coração dos que estavam do lado 
de lá tivesse alcançado o coração dos que estavam 
do lado de cá. É a intensidade desses momentos que 
gera forças transformadoras.
Que fique bem claro não estou a culpabilizar os par-
ticipantes. Deram o seu melhor.
Os responsáveis pelo programa revelaram não estar 
à altura dum tema desta natureza.
Também me sinto marcada pela guerra, a guerra que 
continuou e continua do lado de cá.
Lamento toda a indiferença, todo o alheamento e 
todo o sofrimento a que têm sido submetidos os ho-
mens e as famílias dos que foram forçados a lutar nas 
ex-colónias.
Saúdo cordialmente todas as vítimas esquecidas 
desta guerra.

Maria Leonarda Tavares
Associada nº 18.229

Enquanto vivermos, haverá ADFA
Os anos vão passando e alguns de nós vão sendo no-
tícia da segunda página do ELO. No n.º 574 eu ainda 
não consto. Ficará na minha memória esse ELO de Ju-
lho de 2025, que me despertou para o que de bom e de 
menos bom guardo da ADFA, velhas memórias e que 
me encorajou para comenta-lo.
Na primeira página, o título “Ser em vez de parecer” 
ainda vem a tempo, sim, porque, durante os últimos 
anos, andámos a fazer crer o que não “éramos”, guia-
dos por uns Estatutos de uma ADFA virtual, elabora-
dos atabalhoadamente, para satisfazer o ego de al-
guém instalado regionalmente, reduzindo a ADFA à 
sua imagem e semelhança.
O resto da página retrata a realidade do que somos, do 
que queremos, na esperança que este Governo resol-
va o que os anteriores não resolveram, parte do que 
queríamos por culpa nossa, pela falta de objectividade, 
fomos um pouco na onda de paulatinamente nos atira-
rem para o grupo de deficientes militares e mais recen-
te para nos embrulharem no pacote dos ex-combaten-
tes. Estejamos atentos ao reparo feito pela delegação 
do Porto, no seu artigo da página cinco “Repor o que 
não pode nem deve ser esquecido”, na parte da saúde.
Salto para a página 8, na qual me mereceu especial 
atenção a Delegação de Viseu e o artigo do CFN. No 
ELO de Outubro de 2020 já o presidente da Delegação 
escreveu: “depois da última revisão estatutária, que 
serviria para adaptar os Estatutos à realidade da ADFA, 
a vida desta organização ainda veio a complicar-se. As-
sim, se não forem tomadas medidas para se proceder já 
a uma nova revisão estatutária, tudo acabará rápido”.
Se bem me lembro, como diria o professor Vtorino Ne-
mésio, esse recado, agora retomado pelo CFN, até pa-
recendo que esse Órgão nada tem a ver com o impasse 
em que estamos nessa matéria. Eu assumo a minha 
quota-parte. Julgo que pertencia ao CN, confesso que 
não me lembro, foi Órgão que não me deixou sauda-
des, sempre o considerei improdutivo e sorvedor de 
recursos financeiros desproporcionados. Para o ex-

terior deixava uma imagem que não tínhamos, mas, 
como tudo na vida, às vezes é preciso parecer o que 
não somos.
Agora salto para as páginas centrais 10 e 11, com 
“Coimbra tem mais encanto”. Parabéns à Delegação 
de Coimbra e o meu obrigado aos seus Órgãos e só-
cios que animaram esse convívio de aniversário. Aí 
vê-se que ainda há ADFA, tão bem representada pelos 
sócios e familiares e pelo nosso estimado e incansável 
presidente da Direcção Nacional, António Pereira Ne-
ves. Excelente reportagem do ELO, e, como tal, endos-
so à equipa os meus parabéns.
Continuando nas Delegações, na página 12, peço des-
culpa a todos os associados da Delegação de Bragança, 
à qual agora pertenço, para fins administrativos, por 
não ter participado no convívio do seu aniversário. 
Tive o cuidado de transmitir o motivo da minha au-
sência e o quanto me custou, mas, como diz o ditado, 
“por morrer uma andorinha não acaba a primavera”. 
Os camaradas dos Órgãos e os sócios em geral mar-
caram presença, deram vida ao convívio, sabem que 
podem contar comigo, dentro dos condicionalismos 
inerentes à distância (morada) que me separa da Sede 
da Delegação e o comum a todos, idade e saúde.
Agora, salto para página 15, para o artigo da conse-
lheira nacional Maria Leonarda Tavares. Brindou-
-nos com um artigo que nos arrasa, a nós, sócios que, 
enquanto elementos dos Órgãos por que passámos, 
nunca tivémos a coragem que ela teve ao escrever este 
artigo, no qual me revejo totalmente e ao qual me ren-
do com um muito obrigado. Diz no seu artigo que “os 
elementos dos grupos parlamentares e outras entidades 
que, nos últimos anos, se têm deslocado à ADFA, tem 
demonstrado uma ignorância, quase completa do que 
foi a guerra e da situação das suas vítimas”.
Reconheço que nós, como instituição apartidária, te-
mos sido brandos para os sucessivos governos; abor-
damos as chefias militares, que sempre nos receberam 
com toda a cordialidade, e, no que deles depende, so-

mos atendidos, e têm sensibilidade, embora muitos 
deles já sejam de uma geração pós-guerra.
Os políticos e as políticas actuais vão no sentido de 
varrer da história o 25 de Abril e tudo o que a ele es-
teja ligado. Nós somos simultaneamente fruto e cau-
sa do 25 de Abril, e vamos sendo apagados, tal como 
foram os capitães de Abril, paulatinamente postos na 
penumbra pelos políticos defensores do 25 de Novem-
bro, esquecendo-se de que nunca haveria Novembro 
se não tivesse havido a “madrugada inteira e limpa” 
do 25 de Abril.
Que grande lição nos dá Maria Leonarda! Tenho in-
terpelado vários sócios e, a grande maioria, incluindo 
alguns elementos dos Órgãos, não atingiram ou não 
deram relevância à sua mensagem, daí eu me sentir 
impulsionado para deixar este alerta, com vista à sua 
publicação no ELO de Setembro e nos motive para ou-
tros procedimentos de luta.
Salto para a última página do mesmo ELO. Está lá tudo 
o que mais nos preocupa, ao grupo dos DFA que ne-
cessitam de ajudas técnicas, juntando a isto os proble-
mas das viúvas que, ao longo da sua vida, foram cui-
dadoras dos maridos, substituindo-se ao Estado, em 
detrimento da sua carreira profissional. Temos maté-
ria suficiente para reflectirmos e mudarmos o actual 
procedimento de luta.
Acresce dizer que, para além das preocupações já 
elencadas, o património da ADFA também deve estar 
nas nossas preocupações. Deixo este tema em aberto, 
porque não me sinto suficientemente documentado 
para dar opiniões, porém, deixo o alerta ao director do 
ELO, para que se coordene com o Departamento de 
Documentação e Informação e digam o que querem 
dos sócios para enriquecer o património documental 
associativo, que será, em meu entender, o que ficará 
da ADFA para a história.
VIVA A ADFA!

José dos Santos Rodrigues Teixeira 
Associado nº 1.201
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Fisioterapia

Tratamento por Electroterapia
Factos e mitos que deve conhecer quando faz Fisioterapia

S
abia que a verdadeira reabilitação acontece 
com o corpo em acção e que os aparelhos só 
iniciam o processo? Vamos explicar.
A electroterapia é uma técnica amplamente 
utilizada na Fisioterapia, aplicada com o ob-

jectivo de aliviar dores, reduzir inflamações e facilitar 
a recuperação de movimentos comprometidos por 
condições como artrose, tendinite, lesões na coluna e 
até doenças neurológicas como o AVC. O tratamento 
funciona por meio da aplicação de pequenas corren-
tes eléctricas em áreas específicas do corpo, gerando 
efeitos terapêuticos que variam conforme o tipo de 
corrente e o objectivo da sessão. No entanto, embora 
seja uma ferramenta valiosa, ainda existem muitos mi-
tos sobre seus reais benefícios e uma verdade essencial 
que muitas vezes é ignorada.
É comum ouvir que a electroterapia pode curar a dor ou 
resolver o problema sozinho. Isso é um mito. Embora a 
técnica ofereça alívio sintomático, principalmente nos 
primeiros dias de dor, ela não trata a causa da disfunção. 
A electroterapia é eficaz para reduzir o inchaço, relaxar a 
musculatura e proporcionar bem-estar imediato, o que 
a torna uma excelente aliada no início da reabilitação. 
Nessa fase, quando a dor impede o movimento, a 
aplicação correcta das correntes, por um fisioterapeuta, 
pode facilitar a execução dos primeiros exercícios e 
preparar o corpo para terapias mais activas.
Entretanto, os benefícios da electroterapia são limitados 
se ela for utilizada de forma isolada. Estudos recentes 
mostram que a dependência prolongada desse recurso, 
sem a inclusão de exercícios terapêuticos e movimento 

activo, diminui sua eficácia a médio e longo prazo. 
Além disso, existe o risco de que o paciente se acomode 
com o alívio temporário da dor e deixe de progredir no 
tratamento. A reabilitação verdadeira exige mais do que 
tecnologia: exige movimento, esforço e continuidade.
Outro ponto importante, e pouco falado, é que a 
electroterapia não é indicada para todos os pacientes. 
Pessoas com pacemaker, grávidas, indivíduos com 
infecções ativas, feridas abertas ou suspeita de trombose 
devem evitar o uso deste recurso. A avaliação para o 
uso da electroterapia deve ser ainda mais criteriosa em 
idosos com pele frágil, diabéticos com sensibilidade 
reduzida ou em pacientes com dificuldades cognitivas.
Dentro das terapias por agentes físicos, também 
se destaca a magnetoterapia, que utiliza campos 
magnéticos pulsáteis de baixa frequência, com o 
objectivo de estimular a regeneração dos tecidos, 
acelerar a cicatrização óssea e reduzir inflamações. 
Ao contrário da electroterapia, a magnetoterapia não 
causa estímulos eléctricos ou sensações perceptíveis 
durante a aplicação, o que a torna bastante confortável.
Porém, ela também carrega mitos. Não, ela não 
“reorganiza as moléculas do corpo” de forma mágica, 
como alguns divulgam. Os efeitos são biológicos e 
discretos, e o seu resultado depende da indicação 
correcta, do tempo de aplicação e da frequência do 
campo magnético.
Assim como a electroterapia, a magnetoterapia não deve 
ser usada de forma isolada, mas como complemento, 
num plano de reabilitação global. Também há 
contraindicações: como grávidas, portadores de 

pacemakers, pacientes com tumores activos e infeções. 
Portanto, o uso, tanto da electroterapia quanto da 
magnetoterapia deve sempre ser avaliado, prescrito 
e monitorado por um profissional habilitado, que 
conheça o histórico clínico do paciente e que esteja 
em constante formação profissional para evoluir de 
acordo com o que é validado pela ciência.
A reabilitação eficiente não depende apenas de 
aparelhos, mas sim da combinação entre ciência, 
prática clínica e envolvimento do paciente. Nenhum 
aparelho substitui a força do movimento voluntário na 
recuperação funcional.
A boa notícia é que, quando bem utilizadas, ambas 
podem acelerar o início da reabilitação, reduzindo a dor 
e criando um ambiente mais favorável ao movimento. 
O segredo está no equilíbrio: saber quando aplicar, por 
quanto tempo utilizar e quando evoluir para estratégias 
mais activas.
Em resumo, a reabilitação com recursos electrofísicos, 
como a electroterapia e a magnetoterapia, tem o seu 
lugar e a sua utilidade, mas deve ser vista como etapa 
inicial ou complementar de um tratamento muito 
mais abrangente. Isoladamente, aqueles recursos, não 
garantem a recuperação funcional. A ciência tem 
deixado isto claro: o movimento é que cura — e os 
aparelhos apenas ajudam a dar os primeiros passos 
nessa direcção.
O conhecimento salva vidas, cuide da sua!

Adriana Verçoza e Karollyny Vilar Silva 
Fisioterapeutas da Reabilitar em Casa

Linha de Atendimento dos Deficientes Militares
Contacte-nos pela Linha de Atendimento dos Deficientes Militares (LADM) 
– �800 100 103, a funcionar entre as 09H00 e as 18H00 dos dias úteis
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Nutrição

Uvas: pequenos frutos, grandes benefícios

A 
época das uvas brancas, vermelhas ou roxas 
chegou! Estas pequenas bagas são muito 
mais do que apenas fruta doce e saborosa. 
Com uma história de cultivo que remonta 
a milhares de anos, estas pequenas jóias 

da natureza são ricas em nutrientes, compostos antio-
xidantes e propriedades medicinais que as tornam num 
verdadeiro tesouro nutricional.
Começo por salientar o teor em água.Embora existam 
frutos mais ricos, a água compõe cerca de 80% das uvas, 
o que as torna altamente hidratantes e refrescantes. 
Além disso, contêm vitaminas essenciais como a vita-
mina C, K, e algumas vitaminas do complexo B, bem 
como minerais como potássio, cobre e manganês. São 
também uma boa fonte de fibra, uma vez que são con-
sumidas com a pele.
Um dos principais benefícios das uvas está no seu con-
teúdo antioxidante. Compostos como os flavonóides, 
taninos e, especialmente, resveratrol - encontrado prin-
cipalmente na pele de uvas roxas e vermelhas - ajudam a 
combater os radicais livres, protegendo as células contra 
o envelhecimento precoce e doenças crónicas. O resve-
ratrol tem sido amplamente estudado pelos seus poten-
ciais efeitos na saúde cardiovascular, na prevenção de 
doenças crónicas e incapacitantes e até na longevidade.
O consumo regular de uvas pode contribuir para a 
redução da pressão arterial e dos níveis de colesterol. 
Os antioxidantes ajudam a proteger as artérias, me-
lhoram a circulação sanguínea e reduzem a inflama-

ção, fatores essenciais para a prevenção de doenças 
cardíacas. Além disso, o potássio presente nas uvas 
ajuda a equilibrar os níveis de sódio no organismo, 
beneficiando o controlo da pressão arterial.
Estudos sugerem que os compostos presentes nas 
uvas podem ter efeitos protectores do cérebro, me-
lhorando a memória e a função cognitiva, especial-
mente na população idosa. O seu efeito anti-infla-
matório também pode contribuir para a prevenção 
de doenças neurodegenerativas.
A fibra presente nas uvas auxilia na regulação do 
trânsito intestinal, promovendo uma digestão sau-
dável e prevenindo obstipação.

Assim, incluir uvas na alimentação diária é uma for-
ma simples e saborosa de cuidar da saúde. Versáteis 
e fáceis de transportar, podem ser consumidas ao 
natural, em saladas, sumos, batidos ou mesmo desi-
dratadas como uvas passas.
Apesar de pequenas, as uvas oferecem um vasto le-
que de benefícios que justificam o seu lugar dedesta-
que numa alimentação equilibrada e variada.
Se desejar partilhar a sua opinião sobre o tema, envie 
e-mail para secretaria.porto@adfa.org.pt.

Ângela Henriques 
Nutricionista da Delegação do Porto
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Audiência com o ministro da Defesa Nacional

A ADFA foi recebida em audiência pelo mi-
nistro da Defesa Nacional, Nuno Melo, nas 
instalações do Ministério, em Lisboa, no dia 
6 de Agosto. O governante esteve acompa-
nhado por membros da equipa ministerial, 

Nuno Caeiro, Susana Lima Teixeira e José Morais Costa.
A Associação esteve representada pelo presidente da 
Direcção Nacional, António Pereira Neves, acompa-
nhado pelo secretário da DN, Cândido Patuleia Men-
des, e pelo presidente do CFN, Artur Caldeira Vilares.
Da agenda para esta audiência constaram a estratégia 
reivindicativa aprovada na Assembleia-Geral Nacional 
Ordinária de 12 de Abril último. A ADFA entregou ao 
governante um documento com os pontos considera-
dos prementes para tratamento e os representantes da 
ADFA solicitaram um ponto de situação sobre os pro-
cessos de qualificação como deficiente militar penden-

tes no MDN, no âmbito da task force criada.
Foram também abordadas as situações das viúvas dos 
deficientes militares e dos furriéis, falando-se ainda do 

sistema de Saúde Militar e da “degradação dos direitos 
consagrados no DL 43/76 e na Portaria 1034/09”, por es-
tar a ser feita a redução de direitos por via administra-
tiva, numa equiparação com a ADSE. Foi realçado que 
“o Estado tem a obrigação legal e o dever moral de ga-
rantir a assistência médico-medicamentosa, bem como 
ajudas técnicas aos deficientes militares, e, por maioria 
de razão, aos DFA”, atendendo à especificidade da sua 
condição. Nesta reunião ficou patente a necessidade 
de criar um grupo de trabalho entre o MDN e a ADFA, 
para estreitar a colaboração e a discussão regular sobre 
os assuntos que preocupam a Associação.
O ministro Nuno Melo mostrou-se receptivo e realçou 
a qualidade da agenda apresentada pela ADFA, garan-
tindo que os seus pontos vão merecer atenção por 
parte da equipa do Ministério.
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Cerimónia de designação dos novos 				  
diretores-gerais da Defesa Nacional

Por convite do ministro da Defesa Nacional, 
Nuno Melo, no dia 6 de Agosto, a ADFA par-
ticipou na Cerimónia de Designação, em re-
gime de substituição, dos dirigentes superio-
res da Direcção-Geral de Recursos Humanos 

da Defesa Nacional (DGRHDN) e da Direcção-Geral de 
Armamento e Património da Defesa Nacional (DGA-
PDN), no Salão Nobre do Ministério da Defesa Nacional 
(MDN).

O major-general piloto aviador Rui Matos Tendeiro foi 
designado, por Despacho n.º 8957/2025, de 25 de Julho, 
do Gabinete do ministro da Defesa Nacional, para exer-
cer, em regime de substituição, o cargo de director-ge-
ral de Recursos Humanos da Defesa Nacional. A ADFA 
vai interagir com o novo director-geral, no âmbito da 
defesa dos direitos dos deficientes militares.
Rui Matos Tendeiro nasceu na Covilhã, a 30 de Março 
de 1965, é casado e tem uma filha e um filho.
Ingressou na Academia da Força Aérea em Agosto de 
1983, no Curso de Ciências Militares e Aeronáuticas - 
ramo da Pilotagem. É doutorando em História, Defesa 
e Relações Internacionais no ISCTE - Instituto Univer-
sitário de Lisboa. Desde 1 de Agosto de 2022 desempe-
nhava funções como comandante Operacional da Ma-
deira. Para além do novo DGRHDN, também tomaram 
posse António Morais Batista, como novo director-geral 
de Armamento e Património, e os subdirectores-gerais, 
Pedro Rodrigues Vieira (Recursos Humanos) e o contra-
-almirante António Rodrigues Mateus (Armamento e 
Património). Estas designações ocorrem após a altera-
ção da lei orgânica do MDN, que procedeu à criação das 
duas novas Direcções-Gerais, a DGRHDN e a DGAPDN, 

por extinção da Direcção-Geral de Recursos da Defesa 
Nacional (DGRDN), “permitindo dotar aquele Minis-
tério de uma maior agilidade e capacidade de resposta 
no desempenho da suas atribuições e missões”, como 
referiu o ministro Nuno Melo. O governante destacou 
a reunião com os dirigentes da ADFA e a sua presença 
na cerimónia, como exemplo de que “queremos tratar 
dos problemas das pessoas e, nomeadamente, de todos 
os ex-combatentes e especificamente, dos deficientes das 
Forças Armadas”. A ADFA cumprimentou os dirigentes 
superiores recém-empossados e, ao major-general Rui 
Matos Tendeiro, reiterou “a necessidade da Associação 
estar em permanente contacto com a DGRHDN, para 
tratar os assuntos dos deficientes das Forças Armadas, 
tendo o novo director-geral mostrado a sua receptivi-
dade para a futura marcação de uma reunião com a 
ADFA”, como salientou ao ELO o presidente da Direc-
ção Nacional, António Pereira Neves.
O presidente da ADFA, acompanhado pelo secretário 
da DN, Cândido Patuleia Mendes, e pelo presidente do 
CFN, Artur Caldeira Vilares, representaram a Associa-
ção nesta Cerimónia de Designação.
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A estratégia reivindicativa foi apresentada ao ministro

O presidente da DN cumprimenta o novo director-geral
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